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O C6MMERCI0 DE SÃO PAULO 
41(1 II 

A S S I G N A T U R A S : 
CAPITAL, anno lMoOO 
INTERIOR, anno HttOOO 
BXTRANGEIRO, anno 46*000 

P a g a m e n t o n d i n n t a d o 

D i r e c t o r : — G E S A H R I B E 3 I R O 

Quarta-feira, 2 8 de fevereiro de 1 8 9 4 
P U B L I C A Ç Õ E S 

ANNUNCIOS, linha . 100 réis 
SECÇÂO LIVRE, linha 150 rél» 
NA PRIMKIRA PAGINA, linha 600 réis 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 
1 1 1 2 9 7 

AVISOS 
: U T L FüLní A A DK HA10B CIBCULLÇLO KM 

TODO O IHTBBIOB DO ESTADO 

KSCBIPTOBIO—Rua 16 d4 Nottmbro «. 11 
Caixa do Correio, F. Endereço tolojr . Comnurclo 

Telephone N. 551 

O Z O I U O & C O M I ' . 
COM MISSÕES, CONSIGNAÇÕES E IMP0RTAÇÍ0 

Endureço t o l e g r a p h í c o - A H Y - - C a i x a p o s t a l , 8 
TELEPHONE N- 109 

2 — RUA DE S. BENTO - 2 
S . P A U L O 

C L I N I C A M E D I C A 
e especialmente do doenças ne rvo ia r 

l)ll. BETTENC0URT RODRIGUES 
da Faculdade de Medicina do Tarja, da Acade-
mia Ileal daa Bcleoclaa de LUbâa, offlcial da 
Academia do França. 

CoHtiiUat—Una 15 do Novembro, 22, ao melo-
dia. 

Kuidtncia—Liberdade 14H. 

K l i x . I i - M . M o r a l o 
É nm dopurativo indigena. 

A N O V A Y O U K 
KEYV-YORK LIFE INSURANCE CKY (SEGUROSDE VIDA) 

CAPITAL CERCA DE 600.000:000.000 
RENDAANNUALCERCA DE 120.000:000.000 

SUCCTRBAL DO ESTADO DE 8. PAULO 
FERNAND DREYFUS, gerents 

K l l x . t r M . M o r a t o 
Cura a Morphéa. 

H o t e l C o n t o g u l l o 
Kua do Braz, n. 100 

EM FRENTE DAS ESTAÇÕES DO MORTE E BRAZ 

E l i x i r !M. M o r a t o 
Cara o rhoumatismj. 

M O L É S T I A S I > O S O L I I O S 
DR. NEVES DA ROCHA 

CONSCLTORIO : RUA DE S. BESTO, 2 6 

G l i x i r M . M o r a t o 
Cara toda a syphilis. 

Saúde publica 

Muito ó do louvar o zelo com quo 
as autoridades sanitarias do S. Paulo 
tém combatido ou impodido o apparo-
cimento do moléstias do caractor opi 
demico noeta capital e na cldado do 
Santos. 

Apesar (lo calor excepcional da pro 
sento ostaçao o do onorrao movimen-
to de terra quo so tom feito em di-
versas ruas dos bairros do Santa Co-
cilia, de Santa Ephigenia, da Consola-
ção e da Luz, o estado sanitario tom 
sido melhor esto anno do quo cm 
egual epocha dos annos antorloros. 

0 porto do Sautos, tradicional pola 
su? insalubridado, tom oaiapado o.tj 
anno i acç&o mortífera da febro ama-
rol ia 6 da variola. 

£ este» resultados benofleos para a 
população o «réditos do Estado do-
vera-so excíusivaraonto, assim o cro-
jnos, á energia com quo á feito o ser-
viço sanitario. quer na parte quo so 
refero ás inspocçõ?s domicillarias, quer 
na quo d Ia respeito á desinfecç&o de 
casas contaminadas, tueanamontos do 
exgotto, quartéis, hospiwos, etc. 

Nem por isso eonvoin quo o zeloso 
sr. soerotaiio do Interior deixe do des-
envolve." a maior actividado e o mais 
aovoro rigor nC sontido do impedir a 
importarão, do Rio, do qnalquer mo-
léstia dó mau caractor. 

Sabemos quo o honrado dr. Cesarlo 
Motta já OL'«VO a doslnfocçao das ba-
gagens procedentes da capita! federal, 
em ostufas colloeadas na Cachoeira. 

Isso, porém, ntto basta. 
A febro amarella—dlsso-nos pessoa 

recemchegada do Rio—tem-se mani-
festado com um caractor t&o grave, 
que é quasi sempre fatal, parecendo 
antes nina posto dosconhocida, t&o 
uvantajada é a proporção dos obltos o 
t&o rápido o dcseniace fatal da mo-
léstia. 

Outra» doenças do caractor iofe-
ctocontagloso grassam intensamonto 
jiaquclle grando centro do população. 

conviri, portanto, submeter os 
próprios passageiros, quo aqui chegam 
pola Central, ."» rigorosa desinfecçao ? 

Os paulistas na j devem osquocer a 
ceiounm qno levantou .8 imprensa do 
Rio, quando constou ò a^oarecimonto 
de alguns casos do cholera, 0 a , l u 0 

passado, na hospodaria do ImmtgrJp"0' 
A posar dos cholei lcos ostarem eomplo-
tamento isolados o submettidos a ri-
gorosa vigilanela, houve alguns collo-
gas fluminenses quo propuzoram a sup-
pressAo das conimuuicaçOes entro esta 
capital o a da Republica. 

No mesmo anno, antes do so deson-
volvor alli a epidemia da fobro ama-
rella, estabolecou o governo federal 
quarontona para as procodencias ma-
rítimas do Santos. 

Porquo nflo faromos nós o niosiuo? 
A desinfecç&o dos viajantes, das ma-

las do corrolo e dos próprios wagons 
de mercadorias procedentes do Rio, 
parece nos medida preventiva do gran-
de aicanco para continuarmos a gosar 
da immunidado contrs essas torrlvels 
moléstias quo aggravam a eltuaç&o 
üfflictiva do Rio do Janeiro. 

A iutcnç&o do governo do Estado 
fazenJo aquartelar na iiospodaria do 
immigrautcf o 3.° batalh&o do Infan-
terla, foi, ao quo nos consta, facilitar 
uma corta vigilância sanitaria sobro M 
praças o ostabolecer um meio isola-
mento para os rccemchcgsdos de nm 
centro infeccioso. 

O governo do Estado i por esse mo-
tivo merecedor dos sinceros spplautos 
dia população desta capitai. 

E' indispensável, entretanto, qne se 
r^obre a vigilanela, qno se multlpli-

3UbU aa cautelas prevontlvas, quo se 
OSODWIVB o mal* completo polioU-

inonto ««nitarlo. 
Temo* t lena confiança no dr, Ce-

•arlo Motta e sens illustrsdos aaxllla-
res e por Isso nos limitamos a regis-
trar o perigo, para aoe se avalie mais 
tarde a NiavMel» dos sorvlço* pres* 
Mos pelo (fCMMl da H/gleno, 

Paginas e x t r a n g e i r a s 
A ADOPÇÂO 

Ilavia vinto nnnos quo Jofto Vlgnol 
eBcrovIa romances folholins parn 
jornaes populares, romancos em quo 
só so tratava, naturalmonto, do assas-
sinatos o do crianças substituídas por 
outras dosde o berço. Ello nfto ora 
na verdade mais desagoitado do que 
os seus rivaeu nesta espocialidade. Se 
algum dia cahirom poi igosamonte doen-
tes—do quo Deus os presorvo I—o, so 
n&o souberem do quo modo passar as 
horas do todio do longa convalesceu 
ça, leiam os llyiterioii de ilenilmon-
tant, que tôm nada menos do vinto o 
cinco mil linhas. 

Achar&o alli todos os ingredientes 
habituaos desta cozinha llttorarla. 

O começo ó cominovente, sobretudo 
quando o malvado duque do Chíltoau-
branlant, & saliida da Opera, desço ao 
exgotto, oudo tom uiua ontrovista com 
um degrodado que já cumprira sonton-
ça, conhecido sou, quo dovo entregar-
lho papeis suBcoptiveis do perdarom a 
formosa marqueza do La-Tour-Prend 
Qarde, a qual, tondo sido substituída 
quando rocomnascida, n&o é Olha do 
um fidalgo hespanhol do prlrnolra cias 
so, como todo o faubourg Salnt Oor-
maln oslA convencido, mas sim do 
um marcineiro da rua Poplncourt, 
outrora condomnado & morte om con-
Boquoncia do um erro Judiciário, o 
guilhotinado, sogundo as rogras, om 
lugar do dogredado a qusm o duque 
marcou esta ontrovista Inoommoda e 
subtorranea. 

Já v£om, por osto simples exomplo, 
que Jo&o Vignoi conhecia perfoitamon-
to a eua prollss&o. 

Comtudo o pobre homem n&o ora 
muito bom succodldo; custava lho mul-
to collocar a sua prosa o vivia ass&s 
miseravelmente. Que quoioml Em 
primeiro logar era calpora, depois 
ora modesto, tímido, nSo sabia iutro-
metter EO, abrir so caminho á moda 
americana. 

Já so vô, n&o so tinha estrelado 
nas lcttras com o romanco-folhotim. 
Conservava sompro, no fundo de uma 
gavota, mas som osporança do lrnprl-
mll as, as suas duas obras de mocl-
dade, compostas por ello no tompo om 
quo tinha ainda os cabellos todos o a 
ambição da grAndo arto. Era o primeiro 
manuseripto o de um volume do olo-
gias, Flores de veneno, ondo o poota 
so queixava principalmente das infl-
doiidos do uma jovom que designava 
com o romântico psoudonymo de Fra-
goietta o qno comparava a todas as 
amantes celebras desde a antlguidado 
mais remota ató aos nossos dias, om-
quanto que, na realidade dos factos, 
a inconstante donzoila chamava-so 
Agatlia o trabalhava om casn do uma 
Uorista. 

O outro manuscrlpto, mais volumoso, 
continha um drama horrlbilissimo o 
medieval, com esto titulo sanguinário, 
Oi esfoladoreu, o durante todo o cor 
ror do qual hoiuons, cobartos do ca-
rapuças u calçados do sapatos de bi 
co arrcbltado, passavam so reciproca-
mente atravez do oorpo espadas o 
discursos intormlnaveld. 

Desgraçadamente, os dramas em 
vergo n&o t&o comestíveis, o as <Flô 
ros do voneno» nem soquer podem ser-
vir, como os mastruços, para guarne-
cer a salada. Era preciso viver lá om 
cima, em Bolleviilo, na pequona mo-
rada, no quinto andar, ondo Jo&o Vi-
gnoi habitava com a m&i, coberta do 
rhoumatismos e gomondo dosde pela 
manlift ató á nolto. Pura ganhar al-
gum dinhoiro—pouquíssimo—o poeta 
tornou-se romanoista popular, pouco 
mais ou monos como um pintor ratiso 
faz photographo. 

Plácido o resignado, acceltou a pro-
flss&o, desempenhou-a com a máxima 
consciência, mas, como já dissemos, 
seiu grando êxito. Era assás justo, 
atinai, pois faltavam-lho convicç&o, 
sinceridade; ello n&o tomava multo 
a serio as suas marquozas quo tinham 
como pai um marceneiro guilhotinado 
o os sens diques quo andavam a pas-
sear nos exgottos com um sobretndo 
forrado do pelles, o de gravata bran-
ca. 

O dlroctor do Pequeno Proletário, 
onde Jo&o Vigool publicava as suas 
historias soporlllcas, dizia-lhe cruamon-
te: «Meu caro, sonto-so quo n&o acre-
dita no quo oscrovo», o n&o lhe paga-
va sen&o dois soldo* por linha. 

O pobro rapaz sabia quo era supe-
rior á eua grosseira tarefa, soffrla 
com isso; soltava a miúdo um grande 
suspiro. 

Mas que quororn ? era o seu desti-
no, o, para fazor ferver a sua pauel-
ia do c.trno, osfalfava-se com as In-
ventes das aventuras cada vez mais 
extravagante», 

Uma vez, por exomplo, n&o torla 
podido pagar o aiuguol, já atrazado 
pois raozos, e teria sem duvida soifrl-
*o uma ponhora, so n&o tivosse, mes-
mo j o momento critico, obtido dinhoi-
ro adlaú.fndo do diroctor do Fequeno 
Proletário, b?dtizldo pelo assnmpto de 
ura romance cujo pilmolro folhetim 
ora om substancia o«te: «Uiu musloo 
da orchostra do Ambigu, quo ó, aliás, 
som dar por Isso, bastardo de !'U) par 
do Inglaterra, volta para casa depois 
do cepectaenlo e descobre nm oeque-
leto na caixa do eon contra baixo. 

La suite nu procluiln numtro». 

Emquanto a mam&l vivéra. Jo&o Vl-
gnol, modulo do plodado flllal, tinha 
snpportado a vida com alguma facili-
dade. Mas ha dois annos qno estava 
só no inundo—som parentes, poucos 
amigos, hábitos caseiros—aborreria-so 
multo, no sen elevado domicilio do 
Bollevllle. 

Era agora um homemzlnho dos sens 
quarenta o seto annos, um poRoo cen-
trado, larga barba preta, narli soora» 
tiee, olhos do rafelro e a calva inci-
dia do S&o Pojro cobro ura cranoo 
çflr de manteiga frosca. Tondo pouca 
saúda o uni eatomago do segoada or-
dem, tlvòra aU da renunciar ás con-
solações do fumo, 

Nunca as porsonagens das snas fl-
oo4e«,—assaulnos do lavas amarollas; 
virtuosas opeparim seduzidas o cobar 
domento abandonadas por nm yl| aris-
tocrata ; generosos engonhelros, ten> 
do sahldo da Bicola Csntrsl, filhos dss 
s o u obras, e obtendo, no dessnltM, • 
flts vermelha e • m&o da moça dss 
veass ameaçada, no correr do roman-
ce, <loi poioras ultrajes,—nunca, digo, 
todo» oi tjtwçf 49 IM fuignof meTo-

dramático tinham-lho parocldo mais 
fastidiosos. Positivamente, o desgra-
çado andava desgostoso com a sua pro-
Hssao. 

—Quo amolIaçSo I—dlíla de si para 
comsigo nina tardo da vospera do Na-
tal, ao subir lontamento os sous cinco 
nndaros, pois ostava doando um tanto 
a8tliraatico.—Quo amollaç&o I Ainda a-
cliam, lá no jornal, quo a minha ulti 
ma prodticç&o, Mania & Companhia, 
n&o tom bastantes facadas. Vou sor 
obrigado a rosusoitar BoulTe-Toujours, 
o meu forçado, quo mandei procipitar, 
ha oito dias, do alto da Torro EilTol, 
o a fornocer-lho victlmas... E, depois 
dosta condesconduncia, h&ode ver que 
ainda rocusar&o pór-iue a vinte conti 
mos por linha.. . oh I amaldiçoada vi' 
da I 

Em casa, soflrou algumas pequenas 
oontrarlodados. Depois do um olhar de 
melancolia para a eua collocç&o de ca-
chimbos, similhanto ao liarem de um 
sultão que renunciou ao amor, JoAo 
Vignol via quo o sou fogo do coke, 
quo cobrira entretanto do cinzas, estava 
complotamonto apagado. Para tornar a 
ttccendéi o, tovo quo sujar as m&os no 
escumalho. A sualampadatinha sido mal 
preparada, da manh&, pola porteira; 
foi obrigado a mudar a torcida; só 
ent&o viu qne apenas tinha dous phos-
phoros, na caixa. • 

—Com mil domonios I exclamou. Es-
tou arranjado, so o fogo ou a Iampa-
da so apagaram ainda, pois sou obri-
gado a passar a noito om claro para 
resuscitar esse forçado... Bonita ceia 
do Natal, entre psrcnthesis I . . , B cin-
co andares a descor o a subir prlmol-
ramente por causa dos taes phospho-
ros. . . Ahl mas ó que n&o vou pe-
dir alguns á vizinha. 

A vizinha era a m&i Mathons, uma 
pobro volha, cuja fllha, rccontomente 
abandonada pelo marido, tinha morri-
do do parto, no mcz de julho. 

O poqueno tinha cinco mozes, e a 
avó, oosturoira do maclilna, alimenta-
va-o com mamadoira. Muita miséria, 
naquollo casobro. O romancista, que 
ora oxcellonte homem, alli ontrára ás 
vozos o doixára a sua moeda de cin-
co francos, embora n&o tivesso de mais 
para si proprio. 

Toe.. . toe . . . Boa noite, m&l Ma 
thous. Ora dé me alguns phosphoros, 
sim ?> 

Parou, poróm, no limiar, todo enle 
lado. A1 luz do um pedaço do vóla, a 
velha, agacliada, enrolava o atava 
sou único colchão. Perto da mísera ca 
ma do madeira vermelha, ondo apo-
nas restava o onxsrg&o, n croança dor' 
mia om um berço do viiuo. 

Olá, m&i Mathous, quo está fazen-
do ehl ? 

—Bom vó, aontjor Vignol,—respon-
dou a velha toda lastlmosi.—Vou Is 
var Isto ao Monte-pio, o tenho quo 
mo aviar, pois fecha ás oito horas 
Sompro mo ii&o dar doz francos... A 
!& 6 boa. 

— Pois quo I o seu único colch&o?. 
—Que remédio I Imagino o sonhor 

quo minha lrm& mais nova, viuva como 
ou, acaba ainda de caliir doente, o n&o 
a querem no hospital, porquo olU tem 
uma moléstia chronica... Tenho, por-
tanto, quo ajudal-a um boccado. Foi 
t&o boa para commigo I Dormirei al-
guns dias sobro a palha. N&o so mor-
10 por Isso... E ospero dosomponhar 
o meu colch&o, quando roceber minha 
quinzena. O quo me inquieta ó o pe-
quono. Preciso pelo mon^s de uma no-
ra para Ir ao Monto-pio o á casa da 
minha doento. Costumo oonfial-o á por 
teira, que 6 bfli mulher. 

Mas viu ? hoje, vospera do Natal, tom 
banquete do familia, lá om baixo, o 
ostio nas cançOos da sobremesa. Co-
mo mo hol do arranjar com o fodo-
Iho? 

Vivam os pobres I Jo&o Vignol es-
tá com os olhoa arrasados do lagri-
mas. 

—Nada disso, m&i Mathous. Deixo o 
sou colch&o, ainda tonho quinze francos. 
Aqui tem dez. . . E corra á casa de 
sua IrmA... Quanto ao fedclho, leva 
o para minha easa. Está dormlndq co-
mo um bomaventurado; n&o me impe-
dirá do trabalhar... E depois, so co 
meçar a choradoirn, n&o 6 assim t&o 
diflicll amimal o o dar-lhe de bebor. 

E' a velha agora quem ostá con-
tento. 

«Ahl mou bom, meu enoellsnte se: 
nhor Vignol I» E coilocam o borço 
perto da mesa onde escrovo o roman-
cista, o a m&l Mathous musca so mur-
murando bençams. E, tendo tlcado só 
cora o pequeno, o esortptor começa a 
rir baixinho na sua grando barba. 

—Vamos lá I eis-mo transformado 
om ama sccca I 

Do posso do sou bom hnraor cora a 
sua boa acçAo, senta so debaixo da 
lampada e pega na penna. 

—Com a breca I n&o esqueçamos, é 
amauh& pela nianhft que devo mandar 
para a Impronsa o meu folljotlm, fodo 
o romano está modilleado cora á re-
8urreIç&o do Bouflo-Toujours. Mas, esta 
nolto, está bom disposto o eontenr. 
O seu forçado, precipitado do segun-
do andar da Torro EilTol por ura ole-
ganto patifo, um visconde descendoute 
das Cruzadas, a membro dp JoiJuoy-
Club, apanha uma barra do forro no 
ar o descamba, até ao caes, com a 
agilidade de um macaco. Depois, do 
manha, apunhalará tres policias. Os 
asslgnantes v&o ter omoçOes. 

Do repente, o pequeno começa a 
choraralgar. Jofio Vignol, dlvortldo 
aoui as suas novas funcçóes, pega na 
mamadoJra, fas beber a oijança, n&o 
muito desastradamente para uma os-
tróa, depois embala-a o torua a ador-
raccel-a. 

0 romancista n&o volta, porém, 
para a sua mesa. Fica nlll, pensatlvo, 
a olhar para esse pobie serzlnho com 
a cabeça no fundó do travosseiro o 
apariamjp os d W nAozlnbas sobro o 
peito onfalfcodu. 

Os borço» I As crianças I Oomo so 
sorvlu dellos, Jofto Vignol, nos seus 
absurdos romanceai Como acha estú-
pidas agora todas essas historias ln-
yeroflmels do crianças ongeltadaa o 
substituídas um/ft polqv outras! Uma 
criança! Abi está uma a valer, um 
orpham, nm fllho da miséria I Qual 
sorá a sua sorte 1 A avó esti volha, 
osf*|fàdj} pe)p (r»balho e as prlvaçCes; 
nfto ir* longe, flntfto Bl|e será nm 
dessos desgraçad(:ihos que a sss(iten-
ola publlaa educa ao» mUbaros, • qne 
se estragam aa maior parto daa va 
ses. B' no mole daltas que se nora-
t» « «xervito 4<M nilMtor^, dua 

futuros forçados,—os verdadeiros, 08 
ses.—Pobre fedelho I O que lho re-
sorva a vida ? A vida I um raysto 
rioso romanco, quo so torna mais In 
oomprohensivel a cada folhetim o cu-
jo monotono desonlace nada oxpllca I 

JoAo Vignol cai om dolorosa modl-
taç&o. N&o morrou de todo noilo 
pootu quo souhou sor, quando ora jo 
ven. Eis quo eo rocorda agora quo ( 
vespora do Natal, o, dlanto dosso ber-
ço, ponsa na criança quo dormia so-
bro a palha do ouro, no prosopio de 
Bothlóm. Essa viera ao mundo para 
ordonar aos homens que so amassom 
uns aos outros, o, embora as igrojas 
om quo prégam a sua doutrina ha 
dois mil annos estejam ainda do pé, 
o mal o a misoria existom sempre. 

A criança material o moralmente 
abandonada, a criança dedicada por 
uma ospccie do fatalldado social ao 
vicio e ao crime, eis o livro quo so 
ria proclso escrever, dando oxpan 
s&o a todas as caridados, a to-
das as tornuras, todas as indigna 
çõos, todas as coloras dc sou coraç&o. 
Eis o romanco quo Jo&o Vignol dovo-
ria fazor, se . . . Mas om quo está 
ponsando ? JoAo Vignol n&o tom ta 
lento, nunca o teve. E bom o sabe. 
E as lagrimas o sufTocatu nosto mo 
mento: 6 quo chlra ao mesmo tempo 
sobro o Infortúnio dessa criança e so 
bre a própria lrapotoncla. 

Entretanto abre-se a porta. E' a m&l 
Matheus quo volta sem folego. Ob 1 
como está fatlgada e caduca I B que 
lamontavol rosto com Innumeras ru-
gas, toudo em volta o pauno de I& 
prota. 

Ora adeus I o oxcollonte homem 
cede ao desejo que o atormonta ha 
alguns minutos. 

—Olça, m&l Mathous, rofloctl du-
rante a sua ausência. No tempo do 
mam&l, nu ganhava o sufüclente para 
dois. Pois bem, torno s commigo, 
quor? . . . Oceupar-so á com os arran-
jos dn casa, e ajudai-a-oi a educar o 
pequono. 

A pobre mulhor solta ura grito, 
cai em uma cadeira, cobro o rosto 
com as m&os; e, como a criança, 
acordada de ropente, começa também 
a gomor, Jo&o Vignol toma a do bor-
ço, olha para olla do porto o pôo lho 
na face raollo o tenra um boi) o já 
pa tornai.. . 

Mas n&o ó tudo. Sabom que a ac-
ç&o gonorosa do Jo&o Vignoi foi, 
para olle mesmo, multo vantajosa ? 
Continua, por corto, a servir as mos-
mas pataratas ao seu publico ospeclal. 
Entretanto, ha no seu ultimo roman-
co, O orpliam de Belleuille, n&o so 
sabo o quó quo n&o havia nos outros 
e quo fez proroiupor em prantos as 
ariscttri. A tiragem do Pequeno Pro. 
letario augraentou, o o oscriptor tem 
de agora em dlanto os seus quatro 
soldos por linha. 

A obra foi ató reproduzida cm va-
rias folhas da provincia; e um dia 
dostos, tondo Joio Vignol Ido recobor 
os sous direitos na caixa da Socloda-
do dos li jmins do Lottras, tovo a 
única alegria da sua vida litterarla 

0 maU illustro, o primeiro roman-
cista do hoje, tocou-lho no horabro: 

— Olho, sonhor Vignol, li dois ou 
tres folhetins seus ha dias. . . o achei 
coisas muito boas, muito sinceras 
muito oommoridas, sobre au crianças 

O pobro homem corou até ás oro-
lhas. 

—Obrigado, mou caro mostro, ros-
poudou gaguejando de prazer. Mas d 
qeo. . . sabo... agora.. . quando cs-
crcvo alguma coisa sobre os crianças... 
trabalho ao natural. 
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A Camsra Municipal, om soss&o as 
sás animada, quo terminou ás 4(horas 
da tarde do hontem, rosolveu suspen-
der a exocuçOo do decreto do sr. In 
tendente rolativamonte á limitação do 
proço da carne verde Imposta i 
cortadores. 

Deliberou ma}s qqo entre em dia-
CU8S&0 na próxima sess&o, lndopen 
dente do parecer das comraissóes de 
hygiene e finanças, o projocto do sr. 
Jullfto, orlando 10 açougues mculci-
pães. 

A soss&o do houtom foi multo con 
corrida. 

0 digno secrotarlo do Interior, dr. 
Cesarlo Motta Júnior, enviou, oom da-
ta do 20 do oorrento, o soguinte of-
Qclo & Câmara Municipal de Cajurú: 

«Em resposta á consulta ooutldana 
ultima parte de vosso offlclo do i 7 do 
oorronte, doclaro vos que, fazendo 
actualmento parte dessa corporaç&o 
os immcdiatos ora votos aos veroado-
res suspanept, o tfi tendo f|do cha-
mados os últimos lntendontoa para 
preoncherom as vagas existentes, dovo 
cila continuar a donominar-se Cantara 
Municipal' • 

Suppross&o do trens. 
Dovldo á falta do mercadorias ex-

pedidas pela praça do Santos, a Com-
panhia Ingleza resolveu susponder tres 
trons quo corriam entre osta e aquel-
la c|d|)4o i 

Polo mosrao motivo suspendeu tam-
bém dois trons que faziam o trajecto 
daqui ao alto da Sorra e vico-versa. 

«Agnardo opportunldade», foiodos-
pacho quo tovo o requerimento do D. 
Benedicta Maria de Castro, resldonte 
na vllla do Cruzoiro, pedindo a admis-
são da menor Chrlstina, sua filha, or-
phft do pai, no Seminário ds Qlada. 

A obra Inédita de Renan. 
A viuva deste grande homem ten 

dosa publicar, além do M e ultimo 
volume da SUMrt du pleupU d'I$-
rael, o do um opnsculo quo foi outro-
'I» IniBFWfl uftra qs apii-
gos oom 0 titulo Sflitl^ni»1 pqur cíux 
qui Vont cuntme e qno se roferla á sua 
frmft JJonrlquota, a a|)a Cárrupou. 
dencia, ura volume que terá por titulo 
Uílanga tlnitiqw e outros manus-
orlptos quo deixou Ronan e quo nfto 
ffiflH» WRd» c|Mslflfajos, 

Poram onvlados ao dlrsctor da Bs 
tatUtlca o Arehlvo do Rstado os or-
Miuptjtoit do rççelta e despeja que as 
iegqlntes Oamaras Munlcipaes romet 
tiram i Seerotarla do Interior i Car-
mo d» Franca. Ibldnga, Capivary, B. 
Pedro do Yuri o, B. •obwtfto o vllla 
do Jatahy, 

(2.° post-icriptuin á nossa ultima 
carta). 

S&o tantos o t&o gravos os acon 
teciracntos quo BO ostfto passando e 
tal a proeipitaç&o com qno succodem 
uns aos outros, quo nos vemos for-
çados a espaçar a nossa corrospon 
doncla noticiosa para unicamente nos 
referirmos á questão do dia. 

Bem informados estavaraoa nós, 
quando dissemos anto hontem quo 
govorno se mostrava didposto a dis 
solver as Associações Commerciai, In 
dustrial o dos Lojistas do Lisboa, bom 
como a Sociodado de Goographia 
talvez a Liga Liboral. 

Por agora, porém, a [fúria dissolu 
torla apenas apanhou om cheio as 
tres primeiras o passou do rasp&o po 
!a ponultima. Póie, todavia, consi 
derar-so também condeiunada. 

O Diarit do Governo do hojo pu 
biica o seguinte decreto : 

«Attendendo ao que mo represonton 
o conselho do ministros áccrca do facto 
do as Associações Coiumorciai do Lis-
boa, Industrial Portnguoza o Com 
morciai dos Lojistas do Lisboa so to-
rera desviado do cumprimento dos ros 
pectivos estatutos o dos fins I 
para que foram Instituídas, tentando 
por meios anormaes o Irregulares ob 
ter a rovogaç&o de leis flscaee em vi-
gor, e provocar a reslstoncia à exe-
cução das mosmas lols, colebrando pa-
ra ostes cffoitos sessões em que Mm 
tomado parte Indivíduos estranhos 
áqucllaa conectividades, promovendo 
e reallsando manifestações de verda 
deiro caracter político, prejndiciaos 
MOS justos interesses do Estado o per-
turbadores da tranquillidade publica, 
proferindo-so nas roforldas sessões 
discursos offonslvos aos pode es con 
stituidos; e 

«Considerando quo, nestos termos, 
as ditas associações so acham incur 
sas no disposto no art. 4.° o sou § 1.°, 
n. 1.°, do docrcto com força de lei do 
29 do março de 1890, no art. 1.*, § uni 
oo, n. 1. , da carta do lei do 7 do 
agosto do mesmo anno o no art. 12 
do decreto do 0 do maio do 1801 
tendo onvldo o conselheiro procura 
dor geral da coróa o fazenda; hei por 
bom rotirar a approvaç&o concodida 
aos estatutos das mencionadas asso 
ciaçõcs o dlssolvel-as para todos os 
effoitos legaos. 

«O ministro o secretario de estado 
dos negoclos das obras publicas, eom-
moroio o industria assim o tenha 
ontendido o faça executar. Paço, cm 
31 do janeiro do i891-REl-Carlos 
Lobo d'Avila». 

Alom dosto docreto, que produziu 
mais indesn iptivei assombro, o mes-

mo Diário publica ura outro adlaudo 
as eleições goraes de deputados o pa-
res do reino oloctivos o a reunião das 
camaras legislativas quo haviam sido 
convocadas para o dl^ 7 do março 

Commentera os leitores. 
Passomos agora a historiar a e 

cuç&o do decreto dlssolutorio. 
Chegado quo foi ao govorno civil 

ura oxemplar do docroto, o sr. Segu-
rado mandou chamar o sr. juiz In 
struetor o oncarregou-o do dar as or-
dens para Immodlata cxocuç&u dosso 
decreto. 

0 sr. juiz Veiga, conferonciando 
pouco depois com os srs. Moraes Sar-
mento, sou ajudante (nspector da PB 
lida administrativa, o Araorlm, aju 
danto deste, oncarregou-os do Irem 
notificar a Intimaçfto da dlssoluç&o 
das tres associações. 

O sr. Lcça da Veiga com o seu 
oscriv&o o os guardas 374 e 675 di-
rigiram-se A AsssqciaçUo dos lojis-
tas. 

O sr. Moraes Sarmonto com o seu 
escrlv&o e cabo Pedro e o guarda 
574 foram designados para ir á Associa-
ção Commorclal. 

O sr. Amorim com o cabo NJorgado, 
servindo do ostrlvfto. e o gu«rd^624 
e o chefe Almeida foram Â Associa-
ção Industrial. 

Era céroa do melo dia quando to-
dos sablram, om trens do governo ci-
vil. 

t* 1 s a f e -
É i 

W Ê Ê È M É à M , ^ m 

Antes de |r á 6|ide da A8"00!1?*0 

dos Lojistas, o sr. Loça da Veiga di-
rlglu-se ao ostabeloeimonto do sr. Pi-
nheiro de Mello, intimando lhe a dls-
soluç&o daquella aasocHçfto. 

O sr. Pinheiro de Mello roensou-se 
a asslgnar a oortidfto de latlmaç&o, 
ficando, porém, feita na presença de 
duas tosteraunhas. 

O sr. Leça da Volga foi depois á 
séde da assoclaç&o, afim de mandar 
lacrar a porta da entrada, Encon-
trando alli o sr. Machado d>Alraelda, 
que era empregado da assoclaç&o, rc-
cusou-so este a sablr por sua ordem, 
dizendo que có do lá sahiiin preso. 

Foi, po)?, preso fl sr, tachado d;Al-
molca, prooedendo se dopols & sella-
gem da porta, á qual ficaram de guarda 
os dois polidas que aoompauhavam o 
sr. Veiga. 

O preso foi conduzido ao govorno 
civil o dalll para o tr(tai£i|, Pi>do foi 
afiançado raodiánte a quantia de 1$500, 
sendo flador o sr. Arthur. 

Quando o Br. Moraos Sarmonto che-
gou á Associação Commcrcjai, ostava 
alli o sr. Lúl: Bugenlo Leltáo, que 
asslgnou a intimaç&o, procodondo-se 
do fôrma ogusl á q io se seguira na 
Assoclaç&o dos LoJUtu. 

O mesmo suoeedou na Assocf ofto 
Industrial, sendo a |ntlmaçto ssslgnada 
por nm empregado qae a sr. Araorlm 
alli enoontroui 

0 sr. D. Carlos chegou osta manbi\ 
da Vllla Viçosa. 

No osorlptorlo do sr. Luís Eugênio 
Le|t&o, reuniram do tardo, com o pro-
sldonto da dissolvida Assoclaç&o Com-
morclal, os srs. Antonio Con tono e 
Pinheiro do-Mollo/delogados dos dis-
solvidas AssoclaçOos Industrial e dos 
Lojistas. 

Ulrlglramse dopols ao Miutstorlo 
do Beino, par» solicitarem uma ao-
dloneia do chofo do Estado. 

O sr. Jofto Franco promotteu eom-
munlcar ao rei o pedido eprosontado. 

Do qne se passou roiatlvamento t 
Sociedade de Oeographla, onde deve-
ria dlaenttr-se hoje a questão da de-
limitando de Manloa, é baatanto infor-
moyftQ o. i t í io ^ ta f»t ttd 

allixado & porta do odifleio daquolla 
douta colloctlvidade: 

< Tondo sua ex.* o ministro da Ma-
rinha o do Ultramar, cm nomo do 
governo, intimado a immodlata suspon-
s&o da diecuss&o quo estava dada para 
a ordom do dia da soss&o do liojo, 
declarando que julgava tal dlscuss&o 
da maior inconveniência para os in-
teresses do paiz, n&o pódo realisar-so 
a mesma sess&o. 

Secretaria daSocicdado, 1° do feve-
reiro do 1894, ás tres horas da tarde. 

PeladirecçOo—Os secrotarlos, L. Cor-
deiro, o E. de Vatconcelloi. » 

de A policia o a municipal ost&o 
prevenção desde o molo dia. 

Corro quo o govorno suspenderá as 
garantias á mínima altoraçAo da or-
lem publica. 

A situação ó gravíssima. 
N&o so pódo prover o resultado 

quo tudo isto lovará. 

FF.VERF.IIIO, 2 
Quasi todos os ostaboloeiraontos da 

Baixa o om vários outros pontos da 
cldado oncerraram',hojo as portas, logo 
do manhft. 

Foi approhondida a edição ordinaria 
da Vanguarda. 

A's 2 horas os prosidintes das tros 
associsçOes dissolvidas partiram para 

Paço. 
A reprosentaç&o quo foram ontro 

gar ao cliefo do Estado pode a sus 
pens&o da lei da contribniç&o Indus-
triai e a revogaçfto do docroto disso' 
lutorio. 

Está convoeada uma rouni&o no 
Atheneu Commerciai para sor commu-
nioada a resposta do sr. D. Carlos. 

Foi apprchendida toda a correspon 
doncia dirigida ao sr. Luiz Eugênio 
Lolt&o. 

0 Correio da Noite, orgam do par-
tido progressista, publica artigo do 
uma violência extraordinaria. 

Consta quo o govorno pensa om sup 
primir as garantias. 

Um sarrabulho. 
O implacável Marte, o façanhndo 

dous da guorra, faz hecatombes huma-
nas, semeia do corpos mutilados os 
campos do batalha, pisa as vinhas o 
as searas cera as patas dos seus fo-
gosos corceis, derrama a destruição, a 
morte, o incêndio, o sangue, o extor-
minlo, por onde quer quo passa. 

Tudo isso ó verdade e todos ost&o 
fartos de sabei-o. 

Mas que a delambida o caprichosa 
Venus lho n&o Oca a devor nada, isso 

quo é também uma vordado. 
O monstro da guerra devora mui-

tas vidas, mas lova depois grandos 
temporadas a fazor a digost&o da gl-
boia. E' nm glot&o quo dopols do 
farto se ostira do papo par& o ar, 
assustando com os seus roncos os 
outros deuses rachitlcos o fracalhões, 
mal alimentados com a ambrosia ce-
lestial. 

A ramoira divina, multo ao contra^ 
rio, quor victlmas todos os dias, n&o 
dispensando os manjares adubados com 

escandalo, que o como a trufa da 
curiosidade, 

Desta gourmandiae felina resultam 
os 8i!lcif)ios, os duello», os pugiiatos. 
Outr'ora, dosde Troya, taiubem se ar-
mavam exercltoB o travavam so pele-
jas, duras pelejas que n&o eram os 
cavalloirosos torneios do amor, para 
dofonder a posse oq servir H amtMÇ&o 
do un]a rafllher. Sábio o incpmpara-
vcl prefeito do policia, que explicavas 
todos os crimes pela Influencia porni 

oar|( 

tlu 

ciosa das descondoníes da m&l Eva, 
cuja maçft t&o caro temos pago 1 

Ainda ante-hontem á nolto, 
uapltal pacifica foi transformada 
revoltado aduar, como se estivéssemos 
no selo srldo e deserto do areontQ o 
oaicinado Sahara, 

Hram 8 1/3 da noite, perto do Mer 
cado Velho. 

Cm arabo—esgrouviado e sontlmon-
tal, nômade e apaixonado-quis que 
uma fllha do deporto cedesse ás suas 

lllli? virtuosa oomo Iiebecca, resis 
e gritou, para gacdlo da deusa do 

escandalo, a supracitada Venus. 
Aocudlram os beduinos macambuzlos, 

que vendem agora quinquilharias o que 
trocaram abjectanionto a esguia es-
pingarda do guerrolro, o albornoz o o 
cavallo norvoso, ospumanto, nobre, 
pelo trivial tabololro do mascate. 

Formaram-se dois partidos. 
Um, a ala dqs qamqradcw, defendia 
purosa da casta diva. 
Outro, os materialistas, berravam 

contra a hypocrita barregft «que go 
queria fazer de flna«. 

U fui um sarilho medonho, cabeças 
partidas, narises esborrachados, bon-
galas tllvando no ar, tiros de revól-
ver, o diabo 1 

Apparoceu a polida, arrombou a 
porta da casa transformada om oarapo 
(\o batalha, carregou os feridos para 

ph.rmacla, dois dos cabeças do mo-
tim para o xadrez, dispersou so a mui-
tld&o e os boatos invontaram cadavo-
res, como bayiam feito ne ròlo da rua 
da Moóoa, em que a phantasla popular 
tirou a vida a moia dúzia do sujeitos 
quo continuam a gosar cxcollonte saú-

Qs rauMUlmanos restantes dirigi-
ram-se vagarosamente par» aa 
tenjlM,^ de o a rua Jofto 

»cou dividida ora dois oam 
pos Inimigos. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
8BSSÍO DE 27 DR FEVEREIRO 

J n l i | a n i o n t o s 
Habeot-iorput 

Capitai—Pacionte, Jorge José—Con 
cederam a soltura impetrada.—Una 
nimemento. 

Capital— Pacionte, Carlos Véla — 
Considoraram projudicado o pedido, 
visto ter cessado o constrangimento.— 
Unanimomonto. 

Recursos Crimes 
Araiaquara—Rocorrento, o Juízo, 

ex-offlclo. Recorridos, Saverio Colo 
ca, Salomo Qlovanni e outros. De 
ram provimento para roformar a do-
cis&o recorrida, por incompetência do 
juiz que a proferiu.—Unanimemen-
te. 

Santa Rita do Passa Quatro—Ro-
corrento, Jo&o Rodrigues do Espirito 
Santo.—Recorrida D. Anua da Silva 
Barros.- Negaram provlmonto.- -Una-
nimemonte. 

Appellações criminaes 
Santa Cruz do Rio Pardo-Appel-

ianto, Januarlo Domiclano ITeixoira. 
Appeilada, a Justiça.—Nogarnm pro-
vlmonto o dotermlnaram que fosso 
responsabilisado o funccionario quo 
dou cansa á fuga dos dois co-réus. 
Unanimemento. 

Capitai—Appolianto, Alfredo Oomes 
Branco. Appellado, Froderico Leopol 
do.—Nogarara provlmonto para confir-
marem a sentença appeilada. N&o 
votoo, por impedido, o sr. Ferreira 
Alves. 

S. Sim&o— Appolianto, Francisco 
Luís do Nasclmonto.—Appeilada, a 
Justiça.—Deram provimento para quo 
o réu responda a novo jury, por n&o 
torom sido guardadas as formulas lo-
gaes.—Unanimomeiito. _ 

Appellações eiveis 
Capital.—Appolianto, José Buccolo. 

Appellado, José Fragali. Rejutaram os 
ombargo». — Unfinimcmcnte. 

Capitai.—Apijoliantos, Jo&o da Cos-
ta Forrolho o »ua mulher. Appollados, 
José Forreira dos Santos o sua mu-
lhor. Rejeitáramos embargos, por con-
sistirem om matoria do facto o n&o 
serora acompanhados do prova littoral, 
contra os votos dos srs. Godoy, Rolim 
o Xavlor do Tolodo. 

Capital. — Appolianto, Francisco do 
Qoés Pacheco. Appollada, a Com 
panbla do Machlnaa Paulista. Nega-
ram provimento para oonllrmarom 

sentonça appeilada.—Unanlmemon 
te. 

Batataes. — Appollantos, JoAo José 
de Arantos o outros. Appollado, Isaac 
Adolpho Ferreiro. «Designo o dia 2 do 
março dopois da conforer.cla do hoje. 
S. Paulo (j7 do fovoroiro do 1894. 
Souza Lima». 

Capital. — Appolianto, Banco Con-
struetor o Agrioola do S. Paulo. 
Appellado, coronel Domingos Luiz 
da [Costa.—«Designo o dia i do mar-
ço, dopois da conforencia do hoje. 
S. Paulo. 27 do fevereiro dq ÍS94. 
Souza Lima.* 

AGFRADO» eommerciaes 
Capital.—Aggravanto, o Banco do 

Santos o Uni&o do S. Paulo. Aggra-
vado.dr. Raul Alvares do Castro. Nao 
tomaram conhecimento por n&o estar 
o agjravo devidamente Instruído.— 
Unanimomonto. 

Capital. — Aggravantes, Corbett & 
Comp. Aggravados, L. Drouet $ Comp. 
Negaram provimento,—Unaulmemente. 

Aggravo cit'<l 
Capital. — Aggravaute, Guilhermiua 

Marini. Aggravada, Philippina liam-
mos. Negaram provimento. — Unani-
memente. 
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Reclamação dl antigüidade 
Jaoârohy.—Reclamante, dr. Virgílio 

de Siqueira Cardoso. Julgaram proee-
donto a roclamaç&o.—Unanimemente. 

POLYTIIEAMA NACIONAL 
Está annunclado para amanh&,no Po-

lytheanui Nacional, ura attrahento fes-
tival em bonoflcio da conhecida canto-
ra Elodia Miola. Além de artistas do 
mérito quo nolle tomam parte, nota-
mos o nomo do uma ostreiante, a gra-
ciosa era. Margarida Anselml, quo, por 
ospeclal favor á beneficiada, cantará 
uma romanza. A orchostra será regi-
da polo sr. Capitani. 

O publico, ávido do dlvcrtlmontos, 
n&o deixará do concorrer a osto es-
pectaculo, quo é realmente variado. • 

• • 
Na sua ultima carta parisiense, dis-

so nos o nosso corrospondento Mane-
co algumas palavras sobro o drama 
Iseyl, roprosontado no Rcnaissance, 

Êis o ontrocho resumido desta peça: 
Isoyl ó a cortezft adorada qno en-

louqueço os homens com a eua belle-
za, o sou encanto e a sua scioncia doa 
prazeres. O principo Scyndia ostá por 
olla npaixonado. Estamos no primoiro 
acto, na praça do Kaplavastu. Chega 
o séquito do rei Siddharta. O monar-
cha é intorpollado por um mondlgo, 
coborto do andrajos, quo lho mostra 
a impotoncia da realeza om presença 
das misoriaa humanas. Só ha uma su-
premacia, a supremacia moral, qno se 
adquiio dosprondendo-so completamen-
te deste mundo o soccorrondo cons-
tante o desinteressadamonto os desgra-
çados que soffrem. O rei, commovido, 
abdica o throno o diiigo-se para a flo-
rosta, ondo Irá meditar na follcldada 
humana. Isoyl, que quer experimentar 
o poder dos sous encantos no novo 
propheta, vai tor cora olio. Siddharta 
resiste, o é olio quem converto a cor-
toz&. Iseyl, vencida, oal-lho aos pés a 
declara lho quo será sua discípula flel. 
Abandonará a vida do prazeres qno 
lho deixou vasio o coraç&o. Vondorà 
palacio o jóias, o dará tudo quanto 
possuo aos pobres. 

Volta a Kaplavaatu para oxocotar o 
seu projocto, quando 8u enoontra na 
prosença do principo Soyndia, irrn&o 
de Siddharta o seu suecossor no thro-
no. Elle quor possuil-a. Sentindo se 
pordida, Isoyl pega num punhal o ma-

o soduetor. 
E' condomnatla ao supplicio. Furanr-

Iho os olhos. Autos do morrer, quo-
ria falar ao propheta. O seu íosejo â 
satisfeito. Siddharta está t. sou lado. 
Confoasa-lhe qno ama o amaldiçúa 

destino quo lbe dou uma miss&o a 
cnmpi ir. N&o quoria quo Isoyl morros-
so. Klla expira-lho, entretanto, nos 
braços. «Ahl dá-mo os tous lábios, 
diz-lho olla I E' tompo, porquo m o r r o » . 

Klla amava o taiubom. 

No Opera-fhrni>]Ml 
ostar actualmento 
t a f f , do Vordí, 
do protagonista. 

Esteios curiosos por conhecer a opl-
nl&tj dos paii8icnses sobro esta opera 1 

• • 
O fíaitil, do Paris, estava ensaian-

do uma opereta om 3 aetos do Antony 
Mars o Maurício Honnoqnin. Titulo : 
.9.» Hussards. A musica, do Clérico, 
o compositor do Molciro iVAlealá, ro-
prosentado ha annos no Kio, com lot-
tia do sr. Eduardo Garrido. • 

• • 
A's nltimas datas do Par^ oitava 

iraminonto a ropresontaçS'j da come-
dia do Pailoron, Les Zabotim, ancio-
saraonto esperai*. 

Esta nova producçAo do espiritno-
sa auetor do Monde ou l'on s'ennuie, 
tem nada monos do 31 porsonagens, 
sendo 21 homens e 10 mulheros. 

a Paris, d ove 
era Kcona o Fals-

com Maurol no papol 

Esta é do Pimpâo, do Llsbóa: 
« Nos annunclos da companhia do 

Padflco, com escriptorio no Caos du 
Sodré, diz-se quo «a bordo ba criados, 
cozinheiros portugnoses e medico», o 
na passagem do 8.» classe por os toe 
magníficos vapores está lneluldo o vi-
nho á hora da comida, cama, roupa, 
ete». 

Este eto deve roforlr-so ás explosões 
de dynamlte, como a quo houve ba 
pouco a bordo do Equateur, e qno con-
stituem ama espeeie de brindo-snrpre-
aa offoreeldo a todos os passageiros 
sem distincçfto do classes. 

B' de nma grando ntllldado para as 
pessoas que costumam onjoar a bordo; 
porque assim, oom uma oxplosftoslnha 
de dyaemlte, em ven de Irem eober-
«ODGS, VDOPELV» I M - , 

# H-: 

'íiásMw, .víaaa 

Pola Seerotarla da Fazonda vai sor 
ontregao aos srs. Vanordcn St C. a 
quantia do 2;5âO£, por conta da lm-
pross&o do rolatorio do eocrctarlo do 
Interior. 

Bonds da Libordado. 
Alguém nos podo para roclamarmos 

da Companhia Viaç&o maior roguiari 
dade no serviço dessa linha. 

Qua»l sompro os passageiros tém 
do esperar 1S, 20 minutos o ás vezes 
ainda mais pola passagom do um car-
ro, surgindo ent&o dois ou tres, to-
dos Juntos. 

Ainda anto-hontom se veHf.cou osso 
facto ás 0 horas e 20 minutos da 
noite. 

Bom saboraes quo a viagem é mui-
tas ve*es demorada polo fochamonto 
da porhira da ostrada ingleza, na 
Lua, o polo doscarrillaraonto aoj|salii-
rom os carros da Ponto Poqnona para 
entrarem no desvio, quando do volta 
para a Libordado, 

Estas Irregularidades seriam reme-
diadas, em parto, se alguns dos car-
ros 0ze8som a viagem só ontro a Li-
bordado e o largo do Rosário, 

Mesmo cobrando a Companhia a 
viagem oomo so fosso dlrecta, o pu-
blico torla muito a lucrar com essa 
tnnovaç&e. 

—Houve também quem chamas.*" 
a nossa attenç&o para o cst»','t) a n . 
drojoso e Immundo o". q u o ' a n d a m 
alguns dos ^ ^ b o g q u o acompa-
n subidos na platafórma ao lado 
dos cochoiros, as sottas quo so an-
gmentam á tracç&o ontro a rua do 
Palado o o largo Municipal. 

O aspocto dessos pequonos é ropel-
lente o nauseabundo o cheiro quo do 
si deitam, enojando as pessoas quo 
oecupam os bancos da frento. Além 
disso vfto quasi sempre em prosa pou-
co odifleante com os cochelros. 

Tudo Isto é lmproprlo do nma ca-
pital culta como S. Paulo. 

Esperamos do digno sr. gerente da 
Companhia qno romedeio promptamoc-
to os Inconvenientes a quo alludimos. 

Foi solicitado da Socretarla dos 
Negodos da Fasonda a entro agoa 
agente Tancredo do Azevedo, por in-
tormedio da Recebodoria do Rendas 
do Santos, da quantia do UKMOI, pa-
ra oooorrer ás .despesas com a des-
oarga de 8.404 barricaa do cimento, 
vindas pelo navio Amaaonas o desti-
nadas is ebraa de aguas a exgottos, 
en vxccufftQ nesta capiw. 

Agradou muito no Cluitelet um no-
vo drama era 5 actos o 14 quadros, 
Le tráor <ltn Badjahs, nssignado po-
lo velho d'Ennery o Paulo Forrior. 

O oxito desta poça, do moldes an-
tigos, foi dovido a dois clous. Um, 6 
um espiondido bailado, em quo ou-
tram lindas mulheres vestidas de sol-
dados, com bellas armaduras, oavai-
loiros tocando om trombetas do ouro, 
chofos montados cm dromodarios, troq, 
elefantes vordadoiros o uma iud^da-
de de bayadoiras. 

O sogundo ciou é ume. Batalha OH« 
tre franceses e ingl^ZOB. 

Entram tarab^l0 n a p o ç l dois leões 
em carao 0sso quo passoiam om 
scena, oeparndos apenas dos actore» 
par uma jauia cujas malhas invisl-
vC's dissimulam-so sob um panno de 
arvores o flõros. 

• 
• . 

Cantou-se no S. Carlos, do Lisboa, 
a Manon Lescaut, de Hucciüi, com a 
seguinto distribuiçfto : 
Manon Lescaut. . . . Me:>dioros 
Lescaut, sargento da Guar-

da Roal Scaramolla 
De Gileux. . • . , Maina 
Geronto do Revoi?. . . Soldá • 

• « 
A aetrHs Pepa, quo tinha estado on-

forraa, tnolhorou e estará, talvoz cm 
brovo eompletamento ròstabeloclda. 

A posar, porém, do tantas doenças, 
prosoguo om irlorlosa o rendosa ear-
roira o ceVjóro Pancracio, no tbeatro 
Trinda^s. 

Provon se no D. Maria II uma 
poça do Sr. Alberto Braga, om que 
entrara Virgínia, Rosa Damascono» 
Braz&o e os Rosas. 

CONFEITARIA PAÜLICÉA 
205» CONCERTO. — 28 DB FEVEREIRO 

(Das 7 1/2 ás 10 da noite) 
Ia Poilca Marino. 
í» Symphonla da Zantpa, Horold. 
8» Phantasla n. 1 da Cavallaiia Rtw 

ticana, Mascagnl. 
4» Valjja Morgenbliitter, 8trauss. 
6° Phantasla da Traviata, Vcrdl. 
0° Soroaata do Piorné. 

ouía Abbandono, Mariani. 

ven. 

7° Molod 
8» Valsa Pomone, Wa'ldtoufel. 
0» Marcha RuinejWAÜtye, Beetho-

Por decreto de ta do oor,«nto méa 
foram concodidos dois m^os do licen-
ça ao 1° tabellifto denotas de Csplva-
nr, major Franeioqu Bernardlno da 
Campoe Camargo, Mm de trator i 
I U H M » 



O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

S P O H T 
A dlroetoria do Joclcoy-Club rosol-

•eu admlttlr no paroo JOCKEY-OLUU a 
cgua Bruxa o no paroo HXCELSIUU O 
cavallo Arauto. 

Esta resolução foi tomada por tor 
sido demorado o tologramma quo do 
Campinas foi ouvindo com as Inseri-
pçOcs. 

* • 

O paroo SUPIU.KMENTAR para n cor-
rida do domingo tlcou assim orguuisn 
do: Arainia, Artick, Vripon o Santa 
Thrrtza. 

• » * 

Foram multados om 100$, cada um, 
os joeknys Alberto Tplxoira o Riy-
mundn, por toiein desobodocldo no slar-
ter, no paroo VELOCIDADE, lia corrida 
do domingo passado. 

r Inecndio. 
> liontom, porto da3 soto lioras da 
noito, houvo um eomoço do incêndio 
na fabrica do chitas Kovarie-k, na 
raa 25 do Março. 

O fogo foi promptamonto abafado 
por populares, o o corpo do bombeiros, 
quo chogou logo após o aviso, ntto 
tovo nocoBsidado dú sorvir-se das raa-
chinas. 

Logo que constou;,tl noticia, gran-
do numoro do possbas cõfron para o 
local do sinistro, qui, felizmente, só 
causou ostragos insignificantes. 

i.. . 

1 A Secretaria da Agricultura aueto-
risou a Suporintondoncla do Obras 
Publicas a gastar a verba do 2:8S2ÍOOO, 
para sor empregada na construcçJo 
da ponto sobro o ribeirão Guaratln-
gu.itá, no município desso nomo. 

Banco de Crodlto Iíoal do 8. Paulo. 
Hojo, ao melo dia, procodor-so-A 

naquello banco á ineinoraçSo das suas 
letras hypothecarias, quo em vlrtudo 
do sorteios foram resgatadas. 

O acto ó publico. 

As dospezas judiciarias s&o enor-
mes na Inglaterra 1 

Um processo intontado om Londres 
contra o sr. Labouchèro, dlroctor do 
Truth, custou a osto a bagatolla do 
126 contos ao cambio actual! 

Um industrial ingloz, chamado Pi ios-
tley, propriotario do quatro immciisis 
fabricas cm Bradford, rançado do ou 
vir dizer que so alimentava com o 
suor do povo (fraca alimentação!) pro 
poz a operários sociaiislas uma oxpo-
riencia cujas condições orara, segundo 
o jornal La Vfritt, ns seguintes: 

«O sr. Pricstley offercceu aos mem-
bros da commlssao do Labour-Party 
a melhor e a mais rendosa das suas 
quatro manufacturas. Poz A disposi-
ção dolles, por um anno, todas as raa-
chinas a vapor; além disto, abriu-lhos 
lirn crodito de 125.000 francos. 

«O sr. Priostley não oxigia nem ju-
ro, nom interesse. A única condição 
imposta aos operários syndi?ados ora 
a aegninto: o fabrico sorá dirigido so-
gundoos estatutos dos Trades-Unions, 
explorado segundo os pliucipios so-
cialistas. 

«Çomproroettia-so o sr. Priesfey, 
no riO do anuo a omproza tivosso 
dado bonl resultado Unancolro. so to 
dos os oporaríss tivossom ganho mais 
dinheiro do quo ganham sob a diroc 
çao do patrão, a abandonar aos rnom-
bros do syndicato a sua manufactura, 
raodlanto fraco juro, o a continuar a 
^hrir-lhos um credito do 125.000 frs. 

„̂ '>DOÍS do terom lellactido quatro 
mozos os socialistas do Yorkshlro tl-
veraiu' quo c u r s a r quo so sentiam 
incapazaj da gerir o explorar a ma 
nufactura traiçoolraineuto (sic) postai 
disposição por um capüftüsta.» 

«Sorviudo-so do opilhoto «iralçoel-
ramonto», accresccnta o Figuro, osso 
dnlistas inglezes quizorara sem duvi-
da dizer qu3 6 proceder do modo 
indigno olirlgal-os a provar exporl-
montalmento quo a3 suas thoorlas 
itsm algum valor econômica. Vordado 
seja quo é pregar má poça a estos 
eoidieant roformadores salvaguardar 
uom um exomplo tio eoncludento a 
lgnorancla dos pobres coitados com 
quo ellos querem espoeular». 

A odiçSd desta folha, no dia 20, fo 
do 8.Ü0O exemplares. 

A's 5 horas da manhã estava com-
pletamonto exgottsda o doixámos do 
attender a muitos podidos quer da ca-
pital, quer do Interior. 

Ao norte da Mcsopotaniia o a no -
roósto da Pérsia oxtendo-se a região 
montanhosa conhecida pela designação 
de Kurdistan. 

Os habitantes dessa região, os kur-
dos, merefi das condições oepociaes da 
sua existoncia, andam sempro arma-
dos ato (io3 dentes. Uma grando lança, 
um par de pistolas e ás vozes mais, 
pendoutfis do cinto, um sabro recur-
Vttdo a um escudo redondo constituom 
a MU armamento, 

•>•' bastante piMoreseo o seu trajo: 
*'. - tfüSB) uma vosto geralnionto 

os rico.. ( |0 o u t r a s eijeoa vivas, 
encarnada «. abortas, e orna-

'ttas eutrctecidas 
da do brocado o d» 
do ouro o do seda, vosto.?1 «m» «pe 
<-lo ao calções o caiçara 'botM/Was o 
c a l m a d a s do cordovío; o eiStnrao, 
•o «liaM P um lenço enrolado lia ca-
iboca, ti níHueira de turbante, complo-
itam p 4-.ost'iarlo. Os pobre» vosteiu 
icom nnflí simplicidade. 
' As militares não usam vou. 

ija o''a «oriento foi accoltaa 
, , ,-uo foz o sr. Francisco do 
-Íítiiirn CaniD^s i» serventia vltall-

W offlcl7de tabolliio de notas 
da Miuarca do Bragança. 

rôísájo t chamado polo dl-
Paru. ooliegio, oudo o compor-

rcctor do .. ''Mv, é, ao quo paro-
t.meuto do a. 
co, dos melhores. «va-jlie <5 «>«-

—Sim, senhor, doe.. . db-
ctor. a cada instanto efn< 0 re_ 
turbios. Ainda hontom, durai.. 
creio, quasi osborrachou um dos -
cnndisclpulos I Não pousa senão l"u 

feridas o contoeOes; nao 6 possível 
, t e r maior desprezo pola existoncia dos 

BOUS somelliantes. ücnipro queria sabor 
o quo o senhor poderá fazír dello 
um dia, com somelliantes instinetos !... 

—U' muito simples, interrompo logo 
a pai, farei dello um medico I 

EPITAPH10 
Aqui jnz Lucla Burg&o, 
Mulher do faca a calliáo. 
Krgueu-lho a campa slngell» 
Seu marido, Gll Ueiiolho, 
Q'io chora sò por um olho.., 
— O outre tirou lli'o cila. 

Tcchnologia foronco. 
Tem um corto interesso a carta uo 

guinto : 
•Sr. rcdaclor.—Sendo essa folha 

um orgam connnerclal o escripta om 
portuguez do lei, ha do pormllllr que 
lhe proponha uma questão do lexlco-
logla juii llco coininorelal, cuja reso-
lução v. siibmotterá aos compotontcs 
o eruditos. -

Olz-so aqui para doslgnar a com-
missão incumbida do liquidar uma 
oocledado nnonyma «comnilsfão li-
quidanle'. 1)0 raesmo modo n qual-
quer indlviduo ou syndicancia a quem 
BO commottor o encargo do liquidar 
nogocio, casa ou Urina do outreiu. 

Pareco-nos quo liquidantt 6 o quo 
so liquida, o quo está ora liquidação : 
— Ilnua liquidanto, companhia llqui-
danto, otc. 

A'quelle ou úquellos a quem so pro-
poz a liquidação cabo a designação de 
liquidatario, o 6 assim quo so diz o 
que so escrevo nas noticias d'ol rei 
do Portugal . 

15 nem ossa tochnologia foronso 
pódo sor iunovação para o nosso W-j 
reito pátrio, porquo já tomos, coiWa-
gríidos pelo uso do longoB annos/fo 
dois vocábulos, do sigoifleação bèru' 
difforente, mandante o mandatario. 

Desculpe v. a potulancia com quo 
um profano motte a foiço na seara 
alhoia o crola-me—admirador o criado 
—José Horta. > 

Ecco il problema. 
Publicaromos goatosamento as res-

postas quo uos forem romottidns pólos 
protlssionaes-os ii lustres advogados 
on juristas do fôro do S. Paulo—com-
tanto quo sojara assignadas ou acom 
panliadas do carta ou cartão quo nos 
indiquo o nome do auetor. 

Em alguma coisa BO dove passar 
utilmente o tempo. 

Chogou hontem á tardo um trem os 
poclal a esta cidado o batalhão pa-
triótico Francisco Glycerio. 

Está alojado na hospedaria da Ioiral-
gração. 

Quem havia do dizer quo Voltalro 
foi ura precursor do anarchista Vali 
lant ? Eis, ortrotanto, o que so 16 no 
seu Essai tur la toléranci, carta 03-
cripta ao jesuíta Le Tellior : 

« . . . A conspiração da poivora não 
teve o exlto desejado, porquo um dos 
conjurados tovo a iudlscroção do quo-
ror salvar a vida co amigo ; mas como 
o senhor não tom amigo, não so dovo 
recelar o mesmo inconvcniento; sor-
Ihc-á fácil fazer voar todoB os Parla-
mentos do reino com essa Invenção 
do monge Schwartz, quo so chama — 
pulvis pyrís. Calcúlo quo sejam proclsas 
30 toneladas do poivora para cada 
Parlaraonto ; o assim, multiplicando 12 
Parlamontos por 30 toneladas, bastam 
432 tonoladas quo, a 100 escudos cada 
uma, fazem a somma do 129,600 frau 
cos; 6 uma bagatolla para o revereu-
do suporior. 

«Depois dos Parlamontos terora voa 
do, dará os seus empregos aos sous 
congregados, quo estão porfoitamente 
ao facto das lois do reino». 

Hojo, om voz do 33 tonoladas do 
puleis pyris, basta uma simples lata 
do sardinhas. Embaraça menos e 6 
mais barato. 

S e c ç ã o l i v r e 

Servom a carne cozida á mesa da 
í aNinl! ponsativa, volta-so para a ir-

"^-üizo-mo, yayá, quando .matara um 
boi, a vacca o o bezerro tomam lueto.' 

A Biblioteca Nacional, do Paris 
foi froquoutala, ..cm 181)3, por 175,617 
vgMSll. 

* "»oram consultados 508,021 volumes, 1 'r«t»uto, a sala grande contém 
e, env w,Kaics o a sala publica 
apenas ̂  
M. m 

~ > Justiça troasaittio 
A Socrotaria u. ^ ^ u i a r i a a cdpto 

«o dlroetor da le* Frânclsco da 
Oo processo doróu i c -^eituo, coó' 
tos ta , allra do ser-llw ^ ' 
«irqiO «ÜCitOU. 

i V l f a n d o g a ( l o S a n t o » 
Tomos claramente domonstrado 

má vontado com quo o actual inspoctor 
ton> servido ao commnrcio desto Es-
tado, no importante cargo quo em tão 
má hora lhe foi eonliado polo Governo. 

Continuamos hojo citando alguns 
faetos com os quaes fica evidentemen-
te provado que e. s. não é o que 
ponsa sor, om matéria do administra-
ção, o quo o oxmo. sr. ministro da 
Fazenda está sondo illudido. 

Na fôrma do artigo 203 da conso 
lidação, us mercadorias arrematadas 
nos leilOes da alfandega só podorão 
ser retiradas do mesmo leilão so 
dono de taes mercadorias reqneror pe-
dindo para despachar as inosmas mer-
cadorias, e só doigarão do ser entreguos 
ao arromatanto se houver quem o (To 
roça maior lanço, isto é, mais um torço 
do preço polo qual foram arrematadas. 

O actual inspoctor, não obstante esta 
disposição expressa da lei, tem por 
mais do uma vez raaqdado retirar do 
leilão mercadorias já arrematados, aam 
o respectivo termo do arrematação as-
signado pelo arrematante, por entender 
8. s. quo a mercadoria pódo valor mais 
do quo o preço polo qual foi arrema-
tada, dando so ainda u facto escanda-
loso de, quando O apromatanto vai á 
sua presença reclamar contra seme-
lhante acto contrario á lei, s. s., com 
o maior dosplante, arvorar-se om no-
goolanto, propondo a mercadoria por 
este ou aquello preçc 1 

gm quo so fundará s. s. para assim 
procoder, quando a consolidação lhe 
determina claramente quaes os CASOS 
em qnc pôde retirar as mercadorias 
do leilão ? 

Trazia s. s. auotorlsaçi&o para alto-
as lois aduanoiras á sua vontado, 

croaudo outras absurdas conforme tem 
feito •) 

Não acreditamos o estamos certos 
qae o esmo. sr. ministro da Fazenda 
ignora complotampnto cates fuotua, pa-
ra os quass chamamos a attonç&o do 
s. oxc. 

Pelo ojudanto do administrador de 
Capatazias, foi dospedido um traba-
lhador por ter sido pilhado subtrahlndo 
mercadorias de um yolqiqo em um 
dos armazéns da alfandega \ rawseif-
do esto trabalhador casado ou ama-
sljdo com a cozinheira do actutl ins-
poctor, no Diosiuo dia mandou s. s. 
um cartão pedindo 40 ajudante do 
administrador para quo este readmi-
tisse o trabalhador. Não sendo atten-
•'•10 eeraolhiuto podido, mandon s. 8. 

lavrar Um.1 M r t a | l a » osto 
ompregado "por J í • , -

por osto modo que ». „"• Pretendo 
morallsu." sua repartição 7 

Meroeia o i-judante do administrador 
do Capatazias íomeihante castigo, quan-
do sou procodimento foi corroctoV 

Um dospachíUte Biibractten a despa-
cho algumas caixa» com fazendas. No 
acto da coiiloronela, vorillMU o con-
forento paru CSBO Um desigaad», um 
accrcsidmo de poso com o qual n»o 
concordou o despachante, por não ter 
confiança nas balanças dos armazéns 
das Doca* do Santos, o em acto con-
tinuo requerei» 00 jnspector pedindo 
pa.-a ysrlilcar novamente o» DCJBS de 
8 l ; js íazoadw lias balanças 4a alf»n, 

rondumento quo fei do/ trapUUo 8. 
Paulo o vamos provar'esta afllrmaçlo 
fazondo «dento o pnblloo da natureza 
do somolhsnto arròndanionto. 

S. s. arrondou osso traplche polo 
prazo de 6 annos, modlanto o aluguel 
mensal do 0:0001 uu 72:000t annuaes, 
cuja Importância corrojpondo ao juro 
do 1.200:000», á razão do 0 % ao 
anno. 

O traplcho arrondado por s. s. por 
tão fabuloso proço não vale 150:000) 

tomos toda a cortoza quo s. s. o 
eomprarlu por menos preço, so o qui-
20880. 

Ksso troplclio ostá om tal ostado quo, 
não obstanto tor já rocebldo dispen-
diosos reparos á custa do Governo, 
depois do arrendamento feito, tom s. 

uccossidado do mnudiir arrancar os 
trilhos da ponto o do armazom, visto 

nbalo quo fazom os poquonos wago-
notes quo conduzom os volumea sor 
tal, i|uo amoaça deitar 03 armazons 
abaixo I 

Agora o publico quo julxuo com 
calma da natureza do somolhanto ur-
rendamonto por doinal3 ouoroso para 

Governo o do tino administrativo o 
oconomico do' a d. 

Está 11a ordem do dia uma escan-
dalosa quostã* do ostampllhas arran-
cadas do conhecimentos. Aguardamos 

procedlmonto do 8. s. para trazer-
mos esta quostão ao conhoclraonto do 
publico. 

Ou prejudicados, 

G i m i i n t > l r c c t o r i n d o l l y -
'(-}•• • g l e n o 

Chama-so a attenção da Directorla 
de Hygiono para o tanqiio quo está 
formado entro arbustos em um terre-
no aborto portonconto ao sr. Bodolpho 
do Miranda, situado na mn Santa Isa-
bol o Amaral Gurgol. Este tanque 
formado por volumosas onxurradas quo 
de diversas ruas v&o ficar prosas o 
estagnadas noste-terreno, já começa a 
oxhalar mau cheiro o a produzir per-
nloiosos effeitos. 

Na rua Amaral Gurgel já tóm ap-
parceido casos do fobros palustres. 

Os habitantes de Villa Bnarque acham-
se om sobresalto pelo peilgolmminento 
a quo ostão -expostos. 

Innumeras rócísmaçOes tóm sido fei-
tas som resultado. 

So os sonhores intendentes passas 
snra um dia por estes lados (depois do 
uma trovoada) so vissem esto tanquo 
subir ató os muros dos qulntaos das 
casas quo t«m os fundos para eBto 
terreno, rompendo OB muros, innun 
dando as casas térreas o indo osta-
gnar-so om baixo do assoalho das altas, 
se voltassem dois dias dopois ao cahir 
da tardo e sentissem os miasmas que 
oxhalam os arbustos apodrecidos neste 
tanquo, talvez so condõossem da sorte 
dosta pobro gento o lançassem mão 
dos meios quo a lei lhes faculta para 
cortar este llagollo. 

Mas om quanto ellos por lá não pas 
saiu, só rosta implorar-so a caridado 
da Dlroetoria do Hygiono para quo 
com urgência mando deslnfectar oste 
fóco do pestes o continuo desinfectan-
do-o ató quo os sonhores intendentes 
so condóam da sorto das tristes habi 
tantes da Villa Buarque. 

Sorá negada também a caridado? 
As victimas 

G f í p c c i a l i N t n s n s t r n n -
g o I r o H 

Extremamente agradecido por mo ver 
curado de embaraço gástrico o dores 
nervosas na cabeça, cora as piljijs 
anti dyspopticas do dr. Heiiizeliuann. 
declaro quo: consultoi na Europa com 
médicos especialistas, os quaes não 
consoguii..m curar-mo. 

No ontretan.o, tomando as pílulas 
do dr. Hoinzolmann, ara 2 raozos ctiroi-
rao do toda a minha antiga doença. 

Afflrmo que ninguom soQrorá mais 
de dores do cabeça o prisão de vontro 
usando as pilulas antl-dyspcptlcas do 
dr. Hoinzolmann. — Polotas. — J0A0 
Bockrs.—(Firraa reconhecida). 

Empregado da eommissão da Estra-
da do Forro do Polotas a S. Lourenço. 

A' veadft nas prlncip&os pbananciai e ferra, 
(em. 

Depoalto em S. Paulo : 
liGBBB, iBUle ft MELLO 

dègã. b. 8. W»>?Í0» ilítorWW Mte i ^ 
quorimento peio admluistfidar 
Voaae, declarando esta om iui W<cr-
mação que realmente as balanças n4o 
oram cxactas. Bm vista desta infor-
mação, o monumental despacho Ho s, 1. 
foi «Xão tem logar o quo raquerlll» 

B' ura cumulo, m»®/ infollnraonto, é 
verdade. *' 

0 Mtnal Inspoctor, quo tão zeloso 
ao jtom apregoado pelos interessei da 
Fazenda flacjonpi, 4fliroe»tiu o cori-

leeltt 9» M W) m 9 W 

• a c i o d n d o P o r t u g u e z u 
d o B e n e l l c e u c l a 

Assemítea geral 
O presidonto da Socledado convida 

a todos os srs. socios a teunirora so em 
assciubléa gorol Domingo 4 de março, 
no ediScio social, ás 11 horas da ma-
nhã, para tomarem conheelmonto do 
parecer da eommissão de contas ( 
eleição da nova Dlroetoria para o exer-
cício de 1894. 

Em vihtn da iu)[oitanciada reunião 
espora o compareci incuto de todos Os 
BOOIOS para ropll)or regularidade do 
art. 22 dos nossos estatutos. 

S. Paulo, !í7 de fevereiro do 1891. 
JOSÉ COELHO PAMPLONA, 

6—1 presidonte 

G y m a n a l o P a u l i s t a 
Sua Senador Queiroz, SO 

Esto antigo o acroditado cotleglo do 
instrucção primaria o spcund^rla pari 
merlnos, reabriu suas aulas no dia II 
do janeiro. 

Sob a dirccção do in-ançavol edu-
cador Silvio do Almoida, com o con-
curso de 19 habois o dlstlnptos pro-
fessores, os resultados obtidos nos 
exames offlciaos o reformas por que ha 
passado o vasto o byglenico edifício 
em quo funcclona, ostá este Collcglo 
habilitadíssimo para offerecer aos In-
teroseadoa todas w çarantlas exigidas 
de ostábeleetmontos desta ordem. 

Ainda roocbe alumnos internos, se-
mi-internos o externos. 6—1 

A f l p u p i l o » 
Na cidade de Tleté, nma das famí-

lias mais numerosas, mais conliocidas 
0 mnlí CEtiiijadas é a familla Silveira; 
úl? Havendo entra os tletonsas dieee-
chiados por Ma parto quem não co-
nheça o siclguatario da carta infra. 
«Tioté, 27 do novorobro do 18p3. — 
Hlra. sr. D. Carlos. — Tendo cabido 
doente, ha quasi 4 aunos, com um lo-
commodo horrível, quo nora sei expli-
car, do cama ha mais do anno, com-
pletamente Inutllisado em roous afaze-
ras, retrahldo em meu recanto, de 
raous paronbw p ímlgoo, porque os 
médicos classificaram meu ipoummodo 
de morphóa, hole, graças a Deva e $o 
seu Importantíssimo Kllxlr U. Morato, 
com 12 vidros que tomei, estos boih 
e con»plê am£iota restabelecido. Hoje 
felizmente, oefoi» tr»t»ndo 4« mefti 
91'siew í YoUsl (W selo de «eus pa-
rentes o *mlgá« «»m aatUfftçftG, mr 
sldersndo-me Isto é que to p<W qae j 
dizer um acontecimento milagroso do 
sou Ellxlr M. Morato. Pódo fazor desta 
o nao que lho convier. Súbsorovo mo 
çom (ilta estima o consldoraçfto.—Do 

ÍOAONI»! POBBEIA p* IfQBAES SjLVpiBA» 
Está reconboclda a firma pelo actual 

2» tabollifto do Tlotó, JoAp Biptltt» 
it Awff l» w w y w ' 

A t u n c * o 
Plrassununga, 10 de Janolro da 18DÍ. 

Ulmo. «r. Luís Carlos do Arruda 
Mondo» 

Como dosqjo a fellcldado para todos 
por isso uuctorlso-o a fazor publico, 
quo solfrl 2d dias uma horrorosa oonB-
tlpação com doros por todo o corpo 
o uma tosso quo não ino deixava um 
momonto do sooogo. Dopois do muitos 
roínodlos o suadoros, fiquei bom om 2 
dlaa com as suas pílulas sudorlllcas 
quo tomei aconselhado por alguns 
amigos, o, (leando bom, aconsolho aos 
doontes do constlpação n tosso que fa 
çara uso das pílulas sudorillcas. 

Sou com ostima 
D. V. am. att. o er. 

JOSÉ M A R I A GAVIJO 
Depositários : Lebre, Irmão & Mollo, 

o ora 1'nubutó, Carlos Adolfo. 0—d 

Á g u a s d o L n m b o r y | | 
Estas conhocldas águas cucontram-

«0 á vonda na Loja do Rocha, á rua 
15 Novombro, n. 20. 30—10 

A o c o m i n e r c l o o a o p u -
b l i c o d o 8 . I * m i l o 

O ncgoclauto Podro Bueno doclaia 
quo do hojo om diauto passa a assl-
gnar-se Pedro Erasto Bueno, por ha-
ver outro do raesmo nomo. 

S. Paulo, 20 do fevereiro do 1801. 
8 — 2 P E D M EBASTO B U E N O 

D r o g a r i a S i l v e i r a 
A. DH SOUSA SavEnu 

Endereço telcgraphico — Silveira 
S. Paulo 

Drogas, produetos chlmlcos o phar-
maeoutlcos, aguas mlncraos, vasilhame 
o accesorioB para pharmaclas. 

Importação directa da França, Alio-
raanha, Portugal, Italla, Inglaterra o 
Estados-Unldos, 

Preços som compotoncla. Rua do 
Coramerclo, 0, caixa do corrolo, 16, 
tolephone n. 69, S. Paulo. 

C o m p a n h i a M o g y a n a 
Tarifa movei 

Faço publico qno duranto o moz de 
março proximo futuro vigorará na 
linha Tronco e Ramaes a actual base 
de l'<td por ItOOO, ou 40 °/o sobro o 
proço das tarifas, coraprehendendo as 
seguintes tabollas:—Cafó, assucar, 3, 
6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13 0 14 o 24 •/• 
para o sal. 

Nas linhas do Rio Grando o Caldas 
e Catalão a base será lOd por ltuOO 
ou 50 °/o sobro os preços das tabcllas 
supra, exclusivo sal, quo está isonto. 

Campinas, 19 do fovoreiro do 1804. 
A . BBODOWSK, 

3—3 Inspector-gcral. 

C o m p a n h i a t g o r o c a b u n a 
o Y t n a n o 

Faço publico quo a taxa cambial 
para applicação da tarifa raovol no mez 
do março, p. futuro, será a mesma em 
vigor. 

Sorocaba, 20 do foveroiro do 1894. 
8 — 3 G . O E T T E K E R , 

superintondento 

D e s p e d i d a 
Antonio Alves da Rocha, constru-

ctor, retirando so tomporariamonto pa-
ra Portugal e não-podendo despedir-se 
pessoalmonto do sons amigos, o faz 
por esto meio, pedindo dosculpas o 
offoreco sou prer.tlrao cm Parodos do 
Coura, lugar do Moca. 

Outrosira participa aos sous ami-
gos quo doixa como seu procurador o 
sr. Manoel Gonçalves do Lima, com 
podores para tratar do todos os seus 
nogocios. 

8. Paulo, 25 do fevereiro do 1884. 
3 — 3 A N T O N I O A L V E S DA ROCHA 

A ' P r a ç a 
Angusto César Gonçalves Ozorio de-

clara a esta praça o ás demais dos 
Estados Unidos do Brasil o do extran 
gciro quo, tondo sido dissolvida, om 24 
do novombro do anno p. passai" 
firma Barrosa Filho & Ozorio, da qual 
so rotlrou embolsado do sous haveres 
o desonerado do toda o qualquor ros-
poneabilldado, formou nosta data uma 
nova sociedado comniorclal em com 
mandita com o seu amigo dr. José 
Antonio de Llmn Aguiar, sob a razão 
do 

Ozomo & C. 
que funccionará, provisoriamente, á rua 
do S. Bonto n. 2, destinando se 
explorar o negocio do Comraissões e 
Consignações o Importação de conta 
alheia, para cujo dcBideratum solicita 
o ospera receber do sous amigos e fro-
guezos as mesmas provas de amlsado 
o confiança, certos do escrupuloso 
cumprimento do suas ordens. 

S. Paulo, 36 de fevereiro do 1894 
_ 8 - 8 

E m c o i i l l n u u ç A o 
A' casa Lobro, Irmão it Mello, aca-

ba de cbcgar para o deposito grtndo 
sortlmonto do todos os prppa * Sharmaocuticos do Luiz Carlos, porquo 

constante a procura des pós autl-
homorroldnrlos, pilulas sudorillcas, an 
tl-rheumatloo paulistano, ollo calmante 
para as dores de barriga o dos ouvi-
dos das erlanças, licor antlpsorlco, com 
os pós o pílulas depuratlvas, vinho de 
Jurubeba paulista, o genuíno remédio 
para as moléstias do fígado. 

Vendem-BO também em Piracicaba 
na Pharmncia Popular; em Campinas, 
na Casa Andersou & C.; om Arara 
quara, na pharmacla Ramlro ; om Ta-
tuhy, na loja Setúbal. 6 - 6 

O r a n d o i n e o n d i o 
NXo BA MAIS DORES DE DENTES 

Depois da grande o prodigiosa Men 
tholbia. 

Vende-so na Drogaria Paul^ti} f 
Pharmacia Santa Ephigenia, na iuado 
Santa Ephigenia, 50. 

Está ao aloaouo de todos. 
Proço: 11500 o vidro. 15-8., 

Cautela t muita cautela 
Ten^o apparocido nosto nioroftdo 

sabbnotcs imitando o incoinparavel sa-
bonoto Mifyer, pravine so ao publico 
quo o vordpdeiro sabonoto Uifger, cuja 
efflcada c-stá dcmasladamento provada 
o' p»oonlí»do paios spus (loiienmldorp», 
tom a firma do Carvalho F|lbo # 0., 
cm lottras vormolhas, atravessada sobro 
o rotulo externo o cm qm dos lados 
qs seguintes diferes: Approvado pola 
{nspoctoiia do Bygleno, o de outros 

Qt fa|sifloadores. procqrando Imitar 
a nona murca registrada, «uMtitulrtiw 
o nóme do nosió sabonuto quo á ftif-
gor pela palavra RipfjEa p aljrma i)os 
ageufei quo i de carvalho Filho 4 0. 
por i}ma ontra firma qualquer, om lot-
t r « veraelbM tum^fti, ' . 

lUIglr «s U-ultlutât saVuaeles Hirger 
001U A marca ao Carvalho Filho & 0. 
o u lottras vormolhas. 

Únicos agontos: Carvalho Filho & 
C., rua B. Pedro n. 8'i, Rio"do Janel-

Em 8. Vauto: COKPANUIA P A V M S -
7 * IMPOBTAUORA D E DKOOAS, r u a Qi-

rato % i, »í»í»w Í9 hrgt da Bi, 

A N N U N C I O S 
ALUGA-SB por proço commodo nma 

excellonto casa com chaoara, á raa 
José Monteiro, D. 6, ltraz. 

Trata-so na rua Direita, n. 80. 
8 0 - 1 8 

» OT tíyUI M—Vondo-so um, á.rua do 
' Visconde do Paruahyba, n. 110. 

3 - 2 
/AREADA preclsa-so do meia idado, 
'•"'do boa condncta o quo não tenha 
família, para todo o serviço do casa 
do lioraom só. Profere so portugnoza 
ou nlloniã. 

Informaçõos rua 1S do Novombro, 
n. 6 A. 8 - 2 

Elixir M. Morato 
Br.D. Carlos.—Con»tando-me ba tem-

po, quo variai possou desta cidade e 
•eus arrodorea tóm feito uso, com multa 
vantagora, de sua propsríçfto Ellxlr 
M. Morato, fui ultlinamento obrigado 
a lançar mão delia ora minha clinica, 
o Julgo-mo hojo habilitado para ufllr-
•nur, a bom da humanidade, quo ó um 
doB melhores romodlos quo tonlio co-
nhooldo para onforraldados do syphllls. 

Dr. Guilherme Villiot. (Rio do Ja-
neiro). 

Agontos om S. Paulo: 
P e i x o t o l ü H t o l I a A C . 

11-Jínii de 8. Dento—11 
(4", 0 " o dom.) 

C* SA do ponhoros.—Ilua do Sena-
dor Foljó, n. 1-A. 3 - 2 

•píSCRIPTORIO — Para raodleo ou 
•"advogado, aluga-so á rua 15 No-
vembro, 1L 

FF15R15CIS-8E um bom coslnholro o 
docolro francos para hotol ou casa 

particular. Rua Balrão, 10. 8—8 

iRECISA-SE do nma croada moça 
no Restajrante Italiano, rua 25 do 

Man;o, n. 41. 3—3 

PRECISA-SE do uma boa cozinheira 
portugueza, para casa do família. 

Trata-so com Monlz Pontes d C., rua 
de S. Bonto, 20. 8—11 

PRECISA-SE do uma boa coslnhelra. 
Prcfoi J-SO branca. Na rua Formosa 

n. 55. 3 - 3 

iRECISA-SE uma oozlnholra portu-
guoza para casa da família grando. 

Paga-so muito bom. Largo Municipal, 
27, sobrado. 

PEROBA 
Compra-se qualquer porção 

ou faz-se contracto para for-
necimento de 4 e 4 1j2xG, 
medida porlugueza, de 20 
palmos de comprimento. 

Idem de 8 x 2 0 centímetros, 
mesmo comprimento, rece-
bendo-se em São Paulo ou 
Campinas. 

Para tratar, em S. Paulo, 
rua do Commercio. 44, e cm 
Campinas, rua José de Alen-
car n. M. 2 0 — 1 . . . 

. . . . Depois do muitas oxporienclas 
e acurado estudo sobro o seu grande 
romedlo Ellxlr M. Morato, o qual tenho 
ministrado nos hospltaos o cm minha 
clinica particular, resolvi, do accordo 
cora o mous illustres collogas, o dr. 
Medeiros, dr. Lofèvre o dr. Sá Mon-
dez, applical-o pela seguinto fôrma, 
sondo casos do sypbilis Inveterada, 
rheumai ismo chroj ico o boubas 

Tenho tido o nie'hor succcsso com 
o Elixir M. Morato, o alguns dos mous 
collegaa chamara-lhe cora razão do 
talva-vidas. O sou remodio ó um pro-
dljio e único como antl-syphiiitico e 
anti rhcnmatico. 

Dr. J. Pitta Bezerra dc Burnay. 
(Rio do Janoiro). 

Agontos om S. Paulo: 
P e i x o t o E s t o l l a & C . 

II—Rua de S. Bento-U 
(4", 0 " e dom) 

Elixir M. Morato 
. . . tenho appllcado ora minha clinica 

o Elixir M. Morato, propagado por D. 
Carlos, com grando proveito nos casos 
do syphilis-torciaria, ospocialracnte 
quando chronlea. 

Dr. Antonio Severo Wencesláu. (Rio 
do Janolro). 

Agentes cm S. Paulo: 
P e i x o t o E a t c l l a & C . 

11—jKua de 8. Bento—11 
(4", 0 " o dom.) 

Fallcncia de Monteiro Giimaries & C. 
Para o fim do serem verificadas as 

contas dos crodorcs desta fallcncia, 
quo possuem títulos endossados, ac-
coitos ou saerndos por Costa It C., e 
pelos quaes sojam tambom responsa-
vois os IIIOBIUOS fallidos Monteiro Gui-
marães & C., convidara-so todos os 
poesuidoros desses títulos a apresen-
tarem-n'08 a qualquor dos abaixo desi-
gnados, ató o dia 1° do ruarçu, das 
11 á 1 hora do dia. 

S. Paulo, 26 do fovoreiro de 1894. 
João R. M. Escobar—Vtoa de Sfto 

Bento n. 7. 
Oscar Hortchitt & C.—Rua da Boa 

Vista n. 22. 
Francisco Carneiro—Rua £4 do Ma-

io n. sa, 
Domingos Marque» de Almeida—Rua 

da Boa Vista n. Ü2. 2 - 1 

ELIXIR M. MORATO 
E' o soberano depurallvo qno vclu 

salvar a humanidade. Cura todos os hu-
mores syphlllticos, cura o rheumatls 
mo o cura a morpbóa. Foi dos ind|-
gonas quo velu o segredo da cura da 
morpbóa pelo Ellxlr M. Morato, 

Agentes om 8. Paulo: 
I » e I * o t o i S a t e l I a 4k C . 

Rua de S. Mo, U 
(4"i 6 " o dom.) 

t t ' s i m o z 
RIFGER 

E' o oalco que so pôde asar com toda 
confiança, de aroma agradabilissimo, dá á 
cutlu bülleaa, attractivoa e encantos, tor-
nando-a agradavolmonle lreaca e oai^i-
nada. 

preços: d̂ x{a um pacote l|fi00, 
nas princlpac? casas i\o pçrf̂ marias, phar-
macla», etc., e nó deposito : 
Companhia Paulista liuporladora de Drogas 

J-RÜA D1ÜE1TA—1 
—wuuina do largo da B4-S. VAÜLO 

100-18 

ELIXIR H. MORATO 
Cortllloo om fó do meu gráu quo 

tenha appllcado ora moléstias cyphlll-
tlcas thronlcai o novo preparado Ellxlr 
M. Morato, propagado por y . CBrlos, 

e mais 
Alfredo 

obtondo eempro 05 wplborcs 
iütUfae^rlos resultados.—D>\ 

Ifm de S4 Afcnda, |Va»ouras)l 
Agentes om S. Pauli 

^ « t e l l n A C . 
11-BM.I de Ü. Dento-, 1 1 

(4", 6 " o dom.) 

ADVOGADO 
D B . P B D B O FERNANDO P A I S D E B A B B O * 

Encarrega-so do todos os servloot 
^p sua groflss^o oip Qualquer jalmp 

°UB«critltorlo e rwidonel» 
Mm Joti Bwifutio, U ^ 

ladeiras 
Batontos portas, janollas, caixllhos, 

forro do pinho, assoalho, serragem o 
apparelho do taboas; sáo admiráveis 
os proços que fazom : 

ANDERSON, SOTTO MAIOR 4 C. 
Largo da Matriz Nova, 2 

C a m p i n a s 20 -7 

DROGAS 
Grande deposito do drogas para deslnfocçOos taes como: 

Á c i d o p l i A i i l e o crystalllsado. 
A d d o p h e n l c o a 70 •/• em latas. 
H u l f a t o d o c o b r e era barrlcas. 
H u l f a t o d e f o r r o em barrlcas. 
C r o o l l n n cm vidros do kilo. 
C l i l o r u r o l o do cal. 
Sortlmonto comploto do drogas do 1» qualldudo o vajllharao para p bar 

macias na grando drogaria do 

ANmSOft. SOTTO MAIOR & C. 
S - U R G O M A T H I X M O V A — 9 

C A M P I N A S 2o-i_ 

100:000$000 

SABAO R U S S O 
M a r a v i l h o s a e s s e n c i a 

PREPARADA POR 

JAIME PÂRADEDÂ 
APPROVADA TELA BXMA. JUNTA DB 

HYQIBNB PUBLICA DA CAPITAL 
Innumoros certificados do modlcosdls-

tlnetos e do pessoas do todo o critério 
attestam o prcconlsam o I S i i h ô o 
I I U H H O para curar 
Queimaduras 
Novralglas 
Contusões 
Darthros 
Empingona 
Pannos 
Cespas 

Espinhas 
Dores rhoumatlea!) 
Dores do cabeça 
Ferlmontos 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

írupçOes cutâneas o mordoduras de 
insectos venonosos, oto. 

A única o a melhor AGDA DE Tol-
LETTE, reunindo om sl todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Verde-eo na Companhia Paulista 
Importadora de Drogas o em todas as 
outras drogarias, pharmaclua o lojas 
de porfumarlas. 

G0LLE610 S. PAULO E MINAS 
ANTIGO INSTITUTO COSTA 

Intemato, meio-internato c externato 
[41—Rua da Moóca- 41 

CURSO PRIMABIO E INTERMKDIABIO 
Acham-so funccionando todas as au-

las do prograniraa collegial. 
Para comraodidado dos alumnos exter-

nos ha bonds de secçBo do 1(2 om i[-2 
hora, quo partom da raa 2f> do Março. 

Informações o prospcctos cora 
O diroctor 

1 0 — 8 DIONYSIO CAIO DA FONSECA 

INTERNATO e EXTERNATO 
para o sexo masculino 

A L T O D E S . U T A W A 
S . P A U L O 

As aul03 desto acreditado estabelo-
cimento do oduaaçdo o ensino primário 
o secundário reabrir-so üo no dia 8 de 
janoiro do 181)4. 

Nosto estabolocimento preparam-se 
alumnos para a matricula do curso 
superior do todas as academias da Re-
publica, com o concurso do um habl-
llsslino corpo docento. 

Funccionando desdo o mez de so-
tombro do anno ãndo, om um magDifl-
co prédio expressaraento construído 
para esso fim, em um dos mais aprazí-
veis arrabaldes da capital, cora todas 
as providencias neccssarias, acha-so o 
Lgceu SanVAnna ora condiçOos do con-
tinuar a merecer a coufiança dos srs. 
pais do familia. 

A pensão semestral ó de 3008 para 
internos o do200t para somi-intornos. 
Os Internos pagarão mais &0$ como 
taxa do matiicula no acto da Inseri-
pçüo. A lavagem do roupa, a cargo do 
colloglo, 10$. 

S. Paulo, 1» do janeiro do 1804. 
O d.rector 

1 5 — 1 2 . . . Padre HIPTOLVTO BKAOA 

COLYSEU PAULISTA 
Vondo-se, aluga-so ou nrrenda-so o 

edifício feito para praça do touros, na 
rua do Yplranga n. 60. 

Para Informações com Cario Tra-
montano, largo do RIachuelo, n. 10. 

1 8 - 6 

ALFAFA A 180 RÉÍS 
C a d t « H ' l o 

Vondeao na rua do Bom Rotlro, 76 
o 78, casa do Entflio Fanucchi & C. 

10-6 

Tintas Baratas 
(Para Pinturat) 

R u o B o a V f a t n , 

TOSSES 
devidas a conatipaçOcji, tosto asihma-
tlca, bonchites, coquoluclio, rouquidão, 
detiuxo o todas as moléstias do peito 
etc,, cura rápida pelo Xarope dc De-
sessartz e alcatrâo da Xorurga, do ohar-
maceutlco João Luiz Alvos, approvado 
pola inspeciona da sanldado da Capi-
t a Federa l . 

Deposito : 
DROGARIA 8ILVEIRí\ 

Rua do Commercio, FI—S. PAULO 
4m e sabb. 

QUABDA-L1VBQS 
Habilitado o multa pratico accolta 

poquentft oieiiptas, bom como so 
cnearrega de as abrir e focliar, faaor 
Invontarlos, balanços, etc. Tambom 
acoolta logar effectlvo. Dá boas rore-
ronclw. Rwftdoa • 8. G. 8 . , caixa 
do eorrolo 8^0. 8 - 5 

DR. SÉRGIO MEIRA 
M e d i c o 

Truifcrln * sou nsMticfs psra > ru Bri 
ftlalro Toblu, 81. 

Oounltu á r u da 8, B04W, «. la 1AI. 
í l í t s t 
CARNE SECCA 
Bm fardo», vondo s^ ̂ «M^e^ porç»o. 

M í W W l ^ W » ' H 

I n t e g r a e s I n t e g r a e s 

LOTERIA DO 

-EfiANOS 
E x t r a c ç ü o e m 3 d e m a r ç o 

Pedidos para fóra dirigidos a 

GASPAR MANGA 
2 - A t - L a r g o do Rosár io — 2 - A 

8 . P A I I I . ( > 0 - 3 

AO CHALET SUISSO 
GRANDE DEPOSITO do quoljos minolros, manteiga fresca da Sorra do Ita-

tiaia o do diversas procedências. 
Q u e i j o s d e P e t r o p o l l s 

Gomestiveis diversos assim como vinho do Porto e Hordeaux 
PREÇOS MODICOS 

F r a n c i s c o Antonio L e s c h a u d 
« H — I t u a d a D o a V i t t a — O S 

S . P A ^ J L O 

Gompãnbia Es trada de Ferro 
n l r u g a n t l n n 

Faço publico quo para o moz do 
março proximo futuro continúa a vi-
gorar o augmento do 40 °/o sobro as 
tabollas da antiga tarifa o do 24 % 
sobro a do sal ordinário, visto o cam-
bio continuar a mantor-so abaixo do 
i2d. por 1$000. 

Bragança, 19 do foveroiro do 189-1. 
0—3 K U H L M A N N , Inspector-gcral 

MUDARAM-SE 

COELHO DE OLIVEIRA & C. 
successoreí de 

O l i v e i r a A S o u z a 
Únicos agentes o depoeitarios da 

Companhia industria Paulistana, 
(sabão o velas) 

para a rua do Palácio, 3. 

BOM EMPREGO DE CAPITAL 
Vendo-Bo em Tambahú uma boa fa-

zenda, comarca do Casa-Branca, na lo-
calidade Bebodouro, chamada 8eninha, 
a qral dista 1500 irotios, o maxliro, da 
mesma ostaç&o, cora 7 casas cobertas 
do capim o o cobortas do telhas, 48 mil 
pés do cafó do varias cdados, toda fe-
chado Cm roda cou cOrca do aramo, 
pastos grammados o capim, tambem fo-
clrdos, monjolo, mangueiras, um chi-
queiro, o 0 bons peióes. Tem mais uma 
olaria com rancho coberto do capim, com 
optimo barro para tijolos o tolhas. Tudo 
por 70 contos do réis. 

Para tratar o mais explicações, cm 
Tambahú, ou na mesma fazenda, oom 
0 — 8 DOMINGOS RAVANCLLI . 

BR. J . M. MORAES BARBOS 
Formado am inediolna a e " a , 

dentaria pela Universidade Genebra 
S<J se occupa das P V o l e a Ú u » d a 
c a v i d a d e ô o c c u l e da a r -
t e d e n t o r l n o tem sen ga-
blnoto clrnrglcq U rua Dlrolta, n. 24, 
l« andar, ando sompro será encontra-
da das 10 horas da manha às 4 horas 
4a tarde. 

Recebe chamados em u u rosldoncia 
i raa Santa EiiWgenia, 61. 

lati BO mu lo) 

ATKINSON'S 
[ W H I T E ROSE; 
[ Original e única TttrdciU.'ra. Conho- | 
^ cida cm toda a parto vr.mo sendo o ] 

perfume o mata dnüoloao, 
Evitar os contrafnvçC««. 

ATKlHSON'3 
rRAHG!P4NHE I STEPHAMOTIS 
ESS. BOÜÔUET ! ÜOCKIÍ CLUB 

| e outros purfurue» c*Jeü*oa?aí>8ui>orlo-
1 ras oatrct forç* c oiom 1 

BfttlHfiL 
Vcudom-M «m toâa a pnrte. 

4 31, AT2tXUBO'JJ, 
34, Old Eond Btroot, Londres. A VISO,! f.rgltimas soa-.entc com o roíulo- I MCUdo axul « am -MÜo « « marca ' <?e/ibrici u:»a "Rosa branca" "om o completo endereço. 

S o b r a d o para a l a p 
AlugvaC o graudo sotoão , 

Ji.6é Bonifácio n. 41. ( l a. 
conitnodos, pr«ç.v«x> - • 'uagniticos 
tratamento par» r .fí11™ ' ' "u"» 
Trata-so u» - I U o u Socledado. 

a r m a z o m . 3 — 2 

Cajú de P e r n a m b u c o 
(CRYSTALLISAUO) 

C h o g o u c m I tk ldH d e k i l o 
A ' VINÍCOLA 1'OIITUOUEZA 

I l u a I t la i -cc l ia i Dcu i lo ro , B 
1 0 - 0 

A O C O M M E R C I O 

F u c c i a o l l i ; G-aidottl & C. 
Com fabrica a vapor do marcenaria 

e carpiutarla íi rua Brigadeiro Ra-
phaol Toblas, n. 1'26 o sticcursal na 
rua Libero Badaró, 11. 110, coiumuiil-
oaiu quo se oncarrcgam da cmistru-
cçao do quaosquer obras artísticas, 
taos como: vitrines, armeçCes, escri-
vaninhas, mesas, armários, guarda-rou-
pas, porta«, janollas, soalhos o outras 
de sua InduBti'Ia, por preços som com-
petência o trabalho garantido. 

Tôm sempro om dopiydka grando 
quantidade de torneados o molduras do 

Ofi (jostos, qno vendem avalio. 
...tendera a qnalqner pedido para 

obras novas on concertos a faier om 
casas, tanto ne«U e*piu( oomono ln-

o quo dispõem d« boa» 
9 W- 188 » _ ^ 

I M P O R A T 1 V T E 

Leilão judicial 
G r a n d e a o r t l m e n t o d e 

b e b i d a * c x t r a n g o i r n s o -
n a c l o n a e a , s n a n t l m e n -
t o a , g ê n e r o s , u t e n a l i t o » 
o m o v e i s , e t c . , e t c . 

O LEILOEIRO 

MOBEIBA CAMPOS» 
(Escriptorío.rua Marechal De<ütoro,H-A) 
Auctorisado por alvará do meritissimo 

dr. juiz de direito da 2* vara com-
mtrcial, a requerimento dos si/ndicos, 
fará venda em leilão a quem mais 
dicr, dos bons pertencentes A massa 
fallida do sr. . R o a õ I l e r n u i ' -
d o M a i t n 

LARGO MUNICIPAL, 21 
{Esquina da rua da Espe..-anía) 

Quinta-feira, I o de m a r ç o 
A's U horau manhã 

A SABER: 
Em caixas: vinhos do Porto das me-

lhores marcas, cervejas H p u l e n , 
M u n c h c i i o D n n u l i l n , co-
gnac, biscu.t, Fornet-Branca, O l i n m -
P " « n e C l i c i u o t , vinho l ío i* -
d o a u x (Proler), vcllas Apollo, ditou-
americanas, korosone, etc., etc. 

G r a n d o < | i i a n t l d a d » 
Em garrafas, vinhos do Port ' , jüij. 

doira o Bordeaux, corvoja Spa^on (jni-
nes, Muuehon, Malnz o outr-jg choni-
pagno, genobra Foking, v ^ r m o u t f r a n . 
coz o italiano, azeito P.iagnol, auuas 
mlneraos, bitter, ferr j 0 t j cerveja na-
cional, gazosas, ta^arindos, capilé, ro-
sa, cravo, canell-^ laranginha, rhum, 
aniseto, osplrlt^, etc., etc. 

Porção d e 1 
Maços de vellas Apollo o a m o r i ^ 

nas, ditas do phosphoroa, calxlnhtm do-
goinma, latas de pelxo, ditas de aren-
qnes, ditas com sardinhas om jecito e-
massa do tomatu, ditas de canmrao,. 
lagosta, ostras, marmelada o fiucta» 
de Lisboa, tamaras, awolxas, íefllf-
pols, massa do tomate, caixões com 
»W, nítos cora massa para sopa, bar-
Hca8 com mantlmontos, pipas vssiase-
uma com aguardonto, barris com aguar-
donte, vinho « vinagro, caixOes, barris 1 
o garrafas vasias, vitrines para balcão-
o para porta, torno do modidas pana 
soccos, balanças o pesos, armação tf 
balcão e um rologlo despertador, w t . 

M o v e l a 
Uma rica cama francezo, guarda--

vestidos do dosarmar, toile»»? com pe-
dra marmoro o espolha, nioohos c«ui 
paljilnha o tudo o mais exlstonta. qqo 
sor& vondldo ao c o r r e r < lo u » ' 
t o l l o , a quom inoia. déi", ' " 

íoinía-íeipa.de marco 
• horas da manhã 

i - g o K l u n l c l p u l , « t 
(Esquina da rua Esperança) 

PELO LFIl.OEIUO 
M O R E I R A C A M P O S 

W.Il.—-N« mesraa occasldo o por 
ordom judicial, sorao vondidos diver-
sos lotos do fazendas o nrmariiüio 
pertencentes A massa fallida do Jusó. 
Fernandes do Oliveira. 

S e n d o * 
Caraifas do mola para homeii, 7o-s> 

(Idlnhos para creança, palctots e ca-
misas para sonhorn. 

Toalhas para rosto. 
Peças do sotlnotas o foulardine, lu-

vas do tida para senhoras e diversa» 
miudezas. 

PELO I.EII.OKIRO 3—2 
U O R E I U A C A M P O H 

Vondem-so dons Jogos do roda», da 
wrro, qno foram do um locomovol, 
acom os compotontes eixos lança. 

Cartas osta reilacçlo com as liJ— 
claos C. & P. 

ÂZIZTS DS 0UV1I84 
Superior qualidade 

B m p r o t p V a i d l q n i o 
li I 8 B 0 A 

A' venda por atacaào o a retalho mm 
20-B- S m Diràta -so b 

fln»TdeWm 4 0 V i n h o a 0 <oolhad(* 
J U D Í B A P A M P I A N A 

0 
doS vil 
para 01 

A 
Globo 

sa l 

a . 3 
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da Soei 
Caixa i 
gia do 
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-- torlo i 
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ATTENC&O 
Fernando Scabra comniunica a seus amigos o íroguezes 

(|iic em(|uaulo não abrir em qual.juer rua desta cidade dell-
nilivamenle a sua casa coinmcrcial, de vidros c papeis pin-
tados c <|uu i ra estabelecida á rua S. João, 37, receberá 
encommendas e ordens de seus amigos e froguezes no escri-
plorio provisorio á rua de S. João, 2U-A. 

S. Paulo, 20 de fevereiro de 1 8 9 í , 
n—2 FERNANDO SEAURA 

o GOMumüàa ftfc s. p a u I x ) 
i i 

TAPEÇARIA E 

r S A Ú D E P A R A T O D O S . 

m i m t m m o k i M w à 
O Unguento de Ilolloway 6 um remédio infallivcl para oa ír.ales c!c pernas o do peito; 
tambem para as feridas r.ntigas chagas e ulcems. E famoso para z rota e o rhoaraa-

tismo e para todas as enfermidades de peito i.ftj.8.' rvconhccc cgnal 
Para os males do garganta, bronchltes n sfr lamentos s tosr.es 

Tumoreò nas fjlandulas e todas as moléstias da ptllc não tcem semelhante e paia oz-
membros contrahidcs e juucturas reclas, obra como por encanta 

ESM* medicinas tflo pr«paraJat «òinciue no Ettabefecijnstito do ProfeMor ÍTOLIOWAY, 
78, 11LW CXFOBD ÊIBE1T (antes 633 Cx'or<: Stlicf.), LCUD&ES, 

L \cademac cm tod.t» os i>h «rn:ac'ns <luun>e?s9. 
&1T Oa comprador» s.Ti ccnvidad.5- rt.»pe'losn!nente a «vnminr.r o.< rotulo: de cada ca:::? c Pois, to 

1.&0 tecm a Uxrcciao. 333. Otfjrd i tr«et, ato falMflsOÇoti. 

COMPANHIA JIAÇÃO PAULISTA 
Esta Companhia vende estrume da 

cocheira do Bom Retiro. 
Quem precisar pôde ir ver e tra-

tar no escriptorio da mesma Com-
panhia. 

S. Paulo, 26 de fevereiro de 1894. 3 - 3 

^ O F I T T O 

CASA FUNDADA EM 1845 

ALMEIDA GUEDES & COMP. 
«£9- £ 3 — R u a J F l o r e n c i o c i e A b r e u — 

S. P A U L O 
Especialidade em mobílias de luxo.—Bilhares e seus pertences.—OfH-

cinas de marcenaria, armador e eslufador. w 

1 

J 

1 1 

ü u 
n 
U 

10 

( S I C I L I A N O ) 

iivo da Cornabia ieciianii e i 
d e S ã o a u l o 

EXCELLENT „ 
Esta Importante casa ó a única quo Obteve paru ceus vinhos o primeiro 

premiu do ditas vezes 
íí 

I " A » . 1 1 I I i \ | 
> 

GRANDE EXPOSIÇÃO *BÈ CHICAGO BE 1893 
R a t o p o u i i o C d r r o H | ) o u < l o 11 o 

« O r a n d P r i x » 
D A E X P O S I Ç Ã O I i l S 1 M H Í S 

() prclnii? « R s f t í l l c n t foi conferido mio ?ó pol» cxcellento qualidade 
doi! vinhos, irr-í íambem pela fiupcrioridado da aguardonto de vinho que usa 
para os beneficiar 

A casa . 1 . ! í . A n d r e s o i i exporta vinhos para todos os palzes do 
Globo quo tenham potíw navegsvels. 

São únicos depositai*''® destes vinhos em Bantos E S . PBUIO 

Rai 25 (1b Março as. 29 c 31, ( s an to s 

L e w s b a & O c 

Rui Fltwclo íí Alirea n. 20, 6*aulo 
0 - 4 . . . 

i g á m í t 
^ o s p h a t / . ^ 

^ r A L i t & l S 

* — A U I S E N T O — 4 
dos mui itrUivílí é ii fídl iijtstio 

Se» emprego á procío-ci i .ira as 
crenças, acado a l - w c ue r. u o 
i n : i ' i , i n.Grnienlc no ít on.eiilo 
dc riewaii.a lc§. — rnrllittt a 
«tni(iffto. - Assegnyn a ióa 
/'ornuifâv rfc» mu™ 

Prevém ou dct« ps de feitos da 
cicBccnçn. 

Paris, 6, AÍ»DIJ) Tiaorli «pricclfiei Phaiasem'<» Trama tSs'r>ci»ir» 

m m m m m m H s m m g 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

d r . I V e v e s d a R o c h a 
Ocullsta dos hospltacs da Santa C U Í S do Misericórdia do Rio do Janeiro e 

da Sociedade Portugueza do Bcnoflc(tel), Veneravel Terceira do Carmo. 
Caixa da Boccorroí D. Podro V, nicn.liro da Soeledado do medicino e Clrur 
gia do Rio do Janeiro e da Sociedade Francoza do Opbtalmologla do Parle, 
com longa pratica do soa especialidade. 

Do regresso do sua viagem, acha-se do novo & disposição dos sc-us cltontOf 
o amigos em sen consultorlo A r u i » « lo S t . I t e n t o , S 5 I - A , ou em 
sua rcsldencia á i ' u n d o V i c l o r l o , 1 C > 0 , das 7 Ás t> horas da mrnlia. 

lira sua viagem foz acqulslçtlo dos íuais modernos o aperfeiçoados apparo-
thos o Instrumentos, cadeiras para operações, machlnas olectrlcas, olhos artl-
Í1C.'ICP, de vidro, esmalte ou vulcanite, etc., achando-se montado sc-n coneal-

_ torio í oar dos das melhores clinhta* ouropéas. 
. DispOo lambem do accommodações par» receber doonlos ofanlllas do qnai-

qnir dasso, sü^do os aposfiilos providos dü boas condições dt conforto e 
liygiene o servido.' por um pessoal habilitado, attencioso o dedicado. 

As operações dc sua especialidade, (acs como as de c a t a r t i l o , a t r n -
l > Í H n i o (olhos vec^oB), < f « l e r o y o c y s t l t o (olhos eholos do lagrimas), 
l a l u n g e (crinogrecíiúorfo das bélicos), p t o s l a (qneda da palpobia eu 
perior). t r l c h l n s l s (eabcllos voltados para dentro dos olho») ( r i d o c -
t o n i i o , e n t r o p i o u i (rcyiramento da vaipebra para dentro dos olbo»; 
| t l o i - i ( $ f o (unha do carne), efio praticados jpiiloi' procossos que a sclencla' 
moderna e a experiência clinica aconselham do mais proveitoso, do regalia-
^os seguros, com todos ou preceitos anti-septicog ordinariamente som dõr. 

CÍ;neultas do primeira clasea, das 12 ia 8 horas da tarde. 
Consuí^a® do segunda classe, das 3 ig D horas da tarde. 
i'«iço da -liaria hospitalar: K Ó O O O paru o* áaepteg do 1» classe o de 

paru í>8 do segunda. 
K A r e c e b e o c n c u r r e g n - s e d o t r a t a m e n t o d o m o -

l é s t i a s d o » o l h o a . 

PnKVlNASI-SE COM At IMITAÇÕES 1 

/ SABONETE OMZA-AYELUSADO 
; O m e l h o r . , 
; i * í 
l o o mais S u a v e dos S a b õ e s . 

t . de L . L S O S A N S . 

; W inventor r,ú Prtííncto VERDADEIRO e accredttado ORÍZA-0IL 
• X I , F í a c e cie l r t M a d e l e i n e , P a r i s 
è ACIIA-se KM TODAS AS CASAS DK CONFIAKÇA 

É B O I B F 0 B 1 U N D I 
M A R C A A G U I A 

SUPEEIOB QXTillSiZIlisi BABSZCA&SZlfiOkllof, 
VENDEM 

J EWALD & C. 
19 - Jlua Florenoio d© Abr©u - 10 

F.slcs dcscascadorcs são os melhores ató hoje conhecidos, os ú n i c o s que nüo quebram absolutamente caiò «som dar 
marinlieiro». As vantagens destas machinas são taes, que tèm substituído francamente as de qualquer outro systema 
conhecido. 

1 xislem funccionando 110 Estado de S. Paulo, Rio de Janeiro, Minas e Espirito Santo mais dc 5t.5()0 destes descas-
cadores. 

Os descascadores vendidos por esta Companhia trazem todos os melhoramentos que a direcção technica da mesma 
tèm entendido conveniente introduzir, devendo os srs. fazendeiros considerar como meio de especula-lo os melhora-
mentos c imitações que estranhos têm tentado fazer. 

Esta Companhia, como proprietária exclusiva do referido privilegio, reserva-se o direi to dc a qualquer tempo, pro-
ceder contra esses INVENTORES e seus cúmplices. , 

Mais uma vez garantimos aos srs. lavradores que os nossos descascadores são inexcediveis para beneficiar qualquer 
qualidade de café, «secco, rijo 011 despolpado», dependendo unicamente, para o bom êxito, seguirem as instruções quo 
estamos sempre promplos a fornecer a qaem as quizer no nosso escriptorio Central — r u a 15 d a N o v e m b r o , 3 6 — 
nesta Capital ou na nossa Agencia no Rio de Janeiro á travessa de Santa Rita, 3. 

Esta Companhia continua a fornecer machinismos completos para o beneficio do café, constantes das peças mais 
aperfeiçoadas que existem para esse fim. 

Companhia Mechanica e Importadora de S. Paulo 
36—Rua 15 de Novembro—36 

Endereço Telegmphtco IdSCHANICA Caixa do Coirelo s. 61 

S . P A U L O 
tKlTMzF0í(í4? 

I • ANEHIA-CHLOROSE 
O F £ ! B B O 

B R A Y A I S , 
Experiunctado p*ioJ nr. ntlroa mcdleo» dol mu.i-lú, |i>ua íî rn«uÍKtaru«atfl n& Lco- " i no:cÍA sem cccatbiiar Isootumodoi. Re»- j K tltue r.o sangua a «ua r6r. reponitiiuindo-o i •• dan-ía-11.0 o vigor t.e.-risar:.». 
Detccnlar-sc oas In::;»çô€ieFaJsiflcícOôi. 

Vrr.lr-sr pO' alocado , , Em PAUIS, AO o 42, rua 8t-Laz&re i aa roLLt k* i'iun»u.cuj, 

ABA A SEMANA SAfiTA 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
K t > e i > i | > t o i ° i o — H n ; i I k i r o i l i i , O 

SECÇÀO I N D U S T R I A L 
ESTAIlliLEUMbNTO Uli CAYKIRAS 

1'lcam vigorando do dia 10 cm diante o até ultorlor aviso os seguintes preços 
P i i K a m e n t » n o :><•!<> <!<« o i i c o i i i t i i o n d » 

1'arallolepipedos milheiro i8üS(MMJ 
Tolhas, imitação francoza. . . . • 2008000 
Telhas cumieiras • 2008000 
Tolhas nacionacs . 120S000 
Tijolo» communs • 0S000 
Cal virgem, sacco de 00 kilos 38000 
Cal oxtineta, sacco de. . , . . 100 litros 28000 
Cal exlincta, sacco dc 50 litros 18200 

C u y o l r u s , 8 t i o f e v e r e i r o t i o 1 8 1 » - * . (2) 

O S U P E R I N T E N D E N T E I N U I S T I I I A L 

C H L 0 R 0 8 I S D E B I L I D A D E 
C ô f o s P a l l i d a s j T i f l l l h W,"TIAAW f nmjl C o n « u m p ç â o 

O V H A R A P 1 P A E A C B R T A D A P U L O 

LICOR.DE LAPRADE 
COM ALSUMINATO DE CIRIIO 

Empregado em todos ca lloapítaam. - I o melhor, ferruginoao para a 
jura (1(1:1 Molcstlao d a Pobreia do Sangue. — Nlo <Jne(trect> os déMW 

HSdl Pi.112: CO LU» e C. 49, Rue da Mmbeuae. c cm as uUaruiaclaa M 

L O T E M M W m 
Extracçâo em Março de 1894 

Osta DtÁS Dl BBHAUA Plano E 
loteria DivisXo LOS BILIIEIXS P r e ç o doa 

bilhat» 

Q f t t a - f o l r a 
Boxta-feira 
BC^UUJA-FTLRA 
Torça-F^lra 
Quarta-feira 
Qulata-fulra 
Sexta-fblra 
Sabbado 
Seguuí la - fe l ra 
Terça- loira 
Quarta.fclra 
qníata - fe l ra 

17» 
14» 
10» 
21» 
24» 

B 1» 
20» 

DL» 
21» 
I) 2» 
B 2» 
D 3» 

Qulntoi 
Qolntoi 
Qulatci 
Declmoi 
Qulotoi 
Q u i e t e i 
Quinto , 
Lcclnu.a 
Quintos 
lierimoa 
Quintos 
Uecimcs 

4i0 0 
4S-Vfl 
1, "j 
ssfloo 
troo 
4 000 
4SÍOO 
m/o 4-uno 
8»>TiO 
4;tOO 
8SOOO 

Í'fíBlo maior 

ami&ioa 
1 5 : ' « « 0 0 0 
15;Í«J*I«> 

ÍJK/I- BXX> 
2 :•• n SOJO 
I5((«)«í)0O 
2ÍCWJÍ1000 
15:1 l"é(DO 
thxmmnn 
SO;OWI.0U« 

DOLIVAES N/J N E S & c < 

10 — n - u a 

Chegou um grande sortimento de 

Vinhos italianos 
G A R A N T I D O S P U R O S 

Mar.Ks: i*AtTr.i. S. Lourrao (supe-
rior, o T Ü E S TABKBMAE Cro.ínis. em 
i|aartol:i:< o engarrafado a preços sem 
coicpetldoitc, vccdcin os agtnlcs: 

.1. K w - . J t l iSc C o i n j » . 
10-A—R«a Florenclo do Abreu —!9 A 

80 - 4 . . . 
C K K K i ' X M H M M J 

LIKIMENTO m m 
r&ra os O A V A Í L O : 

MAC> K U P P R L S S A . 0 
Cl r ux i i ao roo O o da 

oraoA 
do P E / . r . o 
B U B 3 T I T U E 

o r o a o cm 
toda a a» tuas , 

i m r a t o d o a o s p r e ç o * , m o d e l o s o g o s t o u . 
t t o e o i n i n o a i l u u i o s r u u l s n o s s a g r o n d e v u r l e d a d e c m 

PREÇOS KOPÍGOS 
O VWM.B U= D,.»» r . 
9 APPLICáÇlÔta J | 

Stnhtrfci.i 
-~-apir í f •" i Itm cor.a>, ni*y3f» t fiH*. í 

J m KM TOOAÍ AS KHAnMAOlAB U 
« O O ^ C ^ O f i K K K H 

na gra&de ofílolDa M oostora e confecções—PREÇOS MODICOS 
X - A S A i B o r s r 

— H U A D E Se B E N T O — 5 1 
HENRIQUE BAMRERG & COMP. 

Exija-ta o:n esds hu 
a Mârm d) fibr ci abaixo 

Direita — 10 
C n l x n t i o C o r r e i o n . « O (até 10) 

UEMESEisMUSitlQ 
Par-3 Í 5 Z 5 F 3 3 o a C a s i n h a 

preciso J B o a M a n t e i g a ' 
P O I Ü , A 

l E r a J w i 
I 

©1XL " V ^ V I ^ O G J S J - I O S ( S \ ô n ç a i 
A MAI3 IMPORTANTE CA7A MUNDO 

Mariteitja q a r a n ü d o a b s o l u t a m e n t e i P i n t a Aoldo Borlco, 
Aultl e a!quc.i> c o r p o cur-.io. 

Q R A H B E PRSFTLLO Sx^oição U„iv,r«al «to i f t í » 

1 0 — 5 

Participamos aos nossos amigos o froguezes que do 1® do Janeiro pr> 
sirao futuro temos os seguintes; 

Preços correntes s 
S latas 

20 » 
1 ulé 

10 . 
OR > 

40$' 00 
SHÍOílO 
KflâQOP 
3W 00 
341000 

A DINHEIRO 2 
to 

O 
H i 

CD 
M l 
C*" 

'h 

St 

^ A t i l L O P.0—10 
veRDADEin t ã" 

COLUÜES 

VnrUiuUj 

ELUOTRO-MAONETICOS 
CONTRA AS CONVULSÕES 

ompregarem o O O U A B SOTfBBgüa íia S a T á d i 
nhicIcTo em Krauça « M ( r a a a « y í T . V J "SiotíÜVof.d 4 M o °-ü-

evitar aa 
" 1670;. 

w - i 

lie nova colheita e antiga, vende-se na caia importadora de 
iiicbter, Brao.tu St C „ rija s . Bento, 85. 

«»m, p qmrt.) Jft-0 

S A B O N E 1 E 
- <J 

ifg o r 
P H E N I C O C L Y C E R I N A D O 

maravilhosa descoberta 
A P P I \ 0 V A 0 A 

W*ela In«ii>crlorla Cerni tle Ilytftono 

Este sabonete, que representa o maior es-
forço da sciencia, tem feito grande revolução pela 
accoitação quo i çrebeu cm lu Ias as parus do 
mundo em que tem sido usa-lo. 0 considerável nu-
mero de pessoas que delle tem asado confirma a 
superioridade desla combinação seiontiflea, collo-
cando-o eulre os primeiros dos sabonetes medi-
cinac» até hoje descobertos pela sciencia mo* 
derna, pois [ u deí;ij>pareoer cm poucos dias as 
ftlnnclin» <lo i<os|o 

P i M l H t t * . 
i u r i l a a 

ü ^ l i i g e n * 
U a r l l i r o a 

Cnspn 
Brupfttç* çutoliob* 

deixando a pellc agradavelmente fresca e lisa, 
dando-lhe especial b e l l m , 

Para o baniio 6 o nu lhor sabonete até hoje 
conhecido; não só torna a peile macia o avelluda-
da. fazeiV-lo-a e s p a r g i o mais fragrante aroma, 
como 6 um soguro preservativo dc todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, om vista da 
acção beiioflca do ácido plionico que culpa e m sua 
oompQsioSQ, 

Este sabonete, q u e è considerado hoje orna-
mimto Indispensável de todas as toilettes, dá á 
cutis allraclivos e encantos, fazendo desapa rece r 
todas as deformidades 4p que 6 susceptível a 
pe(|e. Infyuuíefos attestados dc pessoas lususpei-
tu» e do ub.Jl-ados clínicos afllrmain suaefllcacia. ' 

Para ivilar faísifieações, exigir no rotulo ex -
terno om liula vonnelha ar flrma dos agente» CAR-
VALHO FILHO 4 COMP. 

r » o p j * U o e m ft. P a u l o > 

icina i c H c a e fundição 
d e í e r r o e b r o n z e 

F R E D E R I C O S Y D O W 
ALAMEDA DO BAKAO Dfc> PIRACICABA, 2 i o 20 

Bncontram-so sempro promptoe: 
M o t o r o s a petroleo do 2, 3 cavallos o mais. 
M a c h a d o s mechanicos para rachar lenha. 
S e r r a s franoezas clruulares o naclonaoa para tóros o lenha. 
E n g e n h o * do canna movidos a ageA ou vapor o aulmacs, do ilif-ferentes tamanhos. ; . 
M o i n h o s para cascos, cortumo do systoma mais aporfoiçoado. 
R o m b a s do plstfto do etfelto duplo para qualquer qunntidado d'a^tn. 
M n e h l i i a s a vapor para lanchas a hellee ou rodas, do qualqaer força, 
K t o d ú s hyJraulIeas do quaosquer dimensões. 
P r e n s a i horizontais o vertlcaes para macarrão. 
A n i n u a d o r e * para o moamo fim. 
m i o s para barro. 
M o i n h o s de vento com cavallete do ferro batido. 
Õ l l l u c h O H o guindastes para qualquer poso, 
A p p n r e l h o s completos para sondas. 
ü x l l n c t o r o * poitateis oara lnrer j I 0 i i do cotublnaç4o do ácidos. 
T r o n s m l s s ò o s do nnyquer ^rosatira. 
L u v n » para »» neMiM. 
H a u o c a i com brdsne» t>u composição. 
T o r n e i r a » par» »°fu« ou vapor do qnalqupr dlmeniSo. 
L . q h l ' t l | e a ü c r e a automaticos o fimples para cylindroa do vapor. 
A l H i n l ^ i t i a e M rara qualquer capacidade. 
C o l u m n n s a grades, ventiladores, bandeiras, portOos, dos modelos mais modernos. 
T a c h o s para sabão on qualquer outro fim. 
C h a p a s para fogOos do qualquer dinjcnsâo. 
C o u s t r u c ç á e s do pontes o telhados do qualquer dimensão. 
C o n c e r t o de machinas a vapor do qualquor pystema. 
M o u l n g c n s do machlnas no interior ou nn capital. 
Fax-ío qualquer t.abolho coneornento a esto ramo dq Industria, me-dianto desenhos, 
Todo e qualquer ooncerto com promptidao. 
Preço ecm wjnpetcncla noa 

o f f i c i n à m e c h a n i c a d e 
Frederico Sydow 

Alameda do Bnrfio de Piracicaba, a s . 9 4 e 9 0 

mm 
Oai - r i iTas d o I H m 

PIMEMTELÍ SOTTO 
, tlWiOAn - • ® CNIC08 I1IPOBTADOKGS 

Importadora de Drogas 
m k © a n a u T A — i 

B U C t E i r t u m » i m 

B O f i t ó s , w m n k . w f f l & s 
'4 Cnldado com as lmltaçOcsll Olho vívo com r,« fai.iH^-A^-. * . 

«w to aproveitar da grudo a w t í t i j A o t e I t o ^ f e 
para assim llladlrcm os coMnmWorMTapiwntebdo « n s w ô X J ô 2*** ' 
adar desagradarei e nocivo i saado. í e n , , t t 0rdlD» r io. de.jj»-

100-18 
C u i d a d o , s e n t i d o , e e o n t e l l a e m o s A H a l f l . 

I 

o a d o r o a 



• P I P P P P I W F " 
fffyfW^P1 Wl»?? * ; 

\VraJ l l t l i I! Mir l I iKul * Cuni i , 2JJ „ j 
VerMOUtb Kr»t»lll CiMci», '.'I » J f » 
Vurraulllli da B I V U a i r c M , 21* * J i | 

H«*eçâo americana 
Banha P. T. (Jaorfii, barria te 4» Ibi ll.,uij, 

da a 4«f. 
Toucinho Amor icua om barria da UM,, I>, 

cada kllo, da l*H»i a • • » » . ' 
Parlnba Americana em barrlcaa do '>' kl. Uicti. 

raond u H j l u m j r e , da 325 a 
Óleo em quArtolss, do ftlffod&n. capacldadu <lq 

10 > l i l roa.de 2K>(a 21"» a quartola 
1'reuoa flrmva, axletonciae muito roduii j iu , M.m «•tfaoaa. 

Merou<l» alIcinAo 
Pboaphoro* JOakQping*. logitimoi, lati, , 'j; H 

ois. 
Mercado (rances 

Asolto IM.ignlol, era litro, duala, j 
Km 1/2 litro, 22» a ARUII do HultI, 1»*V<I a 2IÍ. 
Ameixa*, lata, l » V » a l«H>x>. 
Uenodktlnna. 1124 a IIAS. UUcoutoa lioux 1'erry. a t « l > u 
Camarões em lataa. duala, 2"»i a -'i-> 
Cognac .lulua Roliin, :ui* a 41*. 
Blacuit, a 4 " i 
Maria Urliard, 7.',j a 0»8. 
Fino Cbampagae, a N-H. 
Maraaud, : tU a 38», 
Dntbllojr, 110» » HVj. 
Marcaa nSo conhecidas no m o r c a d o , a 
Cerveja, dmla , 13» a Hli 
Cbartreuaa, 1001 a 12»$ 
Cbampacna, Vlava Cllqnot, 1'2'4 a I :mt. 
Ucor Caciu, 7 j j a rt'»-, 
Mantolga do Maguy, 4»4«l a .'42. «t. 
Idem butboaeau, « 3 0 0 a 4*h 10. 1'otlt-pjia, Ituuo a IS-um. 
Iíhum da Jamaica, üo i a . 
Baid nbaa em aaeito, 3 iS a :<M$. 

• • tomato, .10$ a 
Vellaa Apollo, 25» a 27». 
Vinbo Lormont, 27» a Í J S 
Bordeau t d. m , 2Ut a 25». 
Vermoutb franco», 31» a :i-t», 

(àenero) partuguezcs 
Atacado e varejo 

Aaelte doe*, litro 2*200 a l ç . » o Amêndoa» 2J000 » 2J.,.n 
Alpiata, kllo «100 » $ : , „ 
Alho», mela caixa IOSOOO » r>t<«jo 
Batatinhas, caiu 12*000 » li)'*») 
Colorau, lata «*000 » MJIIOO 
Cebolaa, caixa IIJOOO » ».',»x»J 
Prnctas em lataa 1*200 » l i . c , FI(oa, 15 klloa 14*000 » loj'.,., 
Harmallada, l a u 1*900 » 1«»,.., 
Maaaa de tomate, l ibra. 1 « 0 » 
Noaea, kllo *UO0 » I*2<«| 
Passas em arroba |K*000 » I»*i , / j 
M a s em c i lxaa 17»XW • 
Bardinbaa ana aalmuura, 

lata » » W » . 15 rf» 
Vinho do Porto, pipa,.., tuosooo . 1 JDVO 
Idem r l r f j r » , pipa 4'ju*0u0 » 40 . j »« 
Ideaa Uoacatel c a i x a . 4 S M 0 » SUÍHJU 
Idem rerde, pipa K H M I . 44 » » » 
Idem b r a a w , pipa 4">08 >00 » 5o V » 
ldeoi do Porto, regular 

• a caixa 20» (00 » 2-S»)» 
I d a a bom, om caixa IH^JOO » .v^ x i 
Idem s u p e r i o r . c a i u . . . . 45»»io • h ^ q 
Idem Coiiares, pipa — • 5> 1 um 
Em caixa — » 22»»«» Vinagre, caixa lW9»ki . 
Idem comia, em c a i x a . . 20» *JD • 

. l u n l n Comiuorc i t t l 
S E S S Ã O D E DE P E V E S E I K O DK lâüi 

PiosIJento, Antonlo Lui» Tavares: 
secretario, dr. Josò Augusto do An-
drade; doputado.-1, Caniillo José tio 
Sampaio, Jofto Cândido Martins o Lio-
lulugos Loureiro da Cruz. 

EXPEDIENTE 

Roqaorlnicntoti: 
Da Pedro Lindello do Moura, cx-

socio da 11 nua .Moura, Qulmaracs & c., 
Matliias de Castro & C., Payao 4 C., 
Degociaiitca dfeta praça, pedindu ar-
cUWnmanto do seus dintrautus so-
ciaoa.—Arcliirom-so. 

De Salgado, Cantinho & C., Franlcol 
& Uottoiubourg, Gut ri a & (J . Abroa 
Teixeira & C., negociantes de sta prav», 
pedindo arcbivamento dos FCUS cou-
tractos eoclacs.—Arehivom te. 

1 Do Nova Júnior & C , da praça do 
1 Santos, pedindo areliivainento da te:-

tidfto do registro do sua llriua, feito 
no cartorlo do liypothecas daqueila to-
marca.—Archlvo se. 

De Macedo, Pompeu & C, desta 
praça, Idldro Teixeira Si In;:R'>, da 
pinça do Dragai.ça, ptdlndo o ngis-
ti o do suas Ui-mas. — Uegistrciu-se. 

Do 1'llippe Neumann, desta praça, 
pctiindo o registro da marca do sfci 
fabrica do ciguiros turcos, tob a 
noTuinaçao do Ao Gran Turco. - UegU-
tra-80. 

Uo Cory Brothers & C., da praça 
do Stiitja, por seu proemudor: •Sentiu 

; e:odores do Millor, üuiH & C., da 
<iuantia do 7 60ü libra», ijuo traduzuiu 
a importância do carvfto do preptio-
datlo tios roquorentes, 11R0 entnuuo 
cm grande pai to, apesar do vendida 
a morcadoria, para garuiüia desse de-
bito, offereoeram os devedores es na-
vios Inaetivos, coustautes da oscriptura 
junta, quo na hypotliose de faKenoia, 
pois natureza do creJito, teriam du 
purtoiiccr aos mesmos suppliuantea, 
por u&o oxistir mais o eavSo na mas-
sa o sorom orodoroj roivinJicanto. con-
forme o artigo díj, letra C, do decreto 
11, 017 de dj outubro do 1»UU, 
do acoòrdo eom a letra N, § 3.», ul-
tima parto, do mesmo uitigo. K tra-
tando-se daobrigaç&o roal quo subsiste 
a favor doa créditos dos suppIicanUs, 
como Hcoa exposto, querem registrar 
u obrigação roal, oonstanto da cscri-
ptura junta, como proceituaiu os ar-
tigos 109 o 110 do regulamento o lni 
bypotliocarios cm vigor ( looreto n. -i'0 
do li do maio do ISOUj; polo quo pe-
dem seja rogistrada a dita oscriptura >• 
—Doferido. 

ü sr. secrotario declarou quo está 
encerrado o concurso para o forno 
cimento da tuovois destinados á se-
cretaria da Janta, tondo comparecido 
dois concorrentes, cujas propostas fo-
ram prosonto*.. 

O sr. proaidonto ordenou quo foi-
soro a* motrnas propostas abertas o 
lidas; o que feito, nomoou o deputado 
sr. Martins e o dr. Bocrctario para 
darom paroeer sobre cilas, o qual seri 
aprosoutado na próxima soss&o. 

MOLWORTUY, ELLU FT 0 . 

Para Now-York 
ADBOUKLB UB0TBEBB. 

Para Now-York 
ALBEBT KOSSMIta 

Para Hamburgo 
H. WOLTJB & 0. 

Para Uaraburgo 

A G Ü A D E C M Í B U 
JA chegou nova roroaes*, & Vinícola 

Confiança, rua Andrada», 60. 
Vendas por atacado e a vareio. ^ G U L O N A C j r o ^ 

A C o m p a n h i a I n d u s t r i a l d e 8 . P a u l o c o m p r a 
q u a l q u e r q u a n t i d a d e d e l a t a a d e p h o s p h o r o a va-
* '" í»ara InTormocdea» n o B s c r l p t o r l o Contra i» 6 
r u a n i r e l t a n . 1 4 , o u n a f a b r i c a , o m VIHn Ma-
r l u n u n . 60—ia 
-JIJ'JJf/"frif<*f PnKVINAM-SK COM AC IMITAÇÕES AMAMMAM^ o lf04. M A I I I D A R 

Para OB Bstados-Unidoa: 
Bca. cafó 

Vap, ali- 8alerno 1.511 
á vista » Ing. Uetsel 21.881 

0 1/8 
1.033 28.40(1 
1.280 Para a Rnropa : 

H83 Rcs. eafo 
400 Vap. ali. Unigiuiy 0 .U7 

6 4i0 » franc. V. de MontevidA 10.762 
» ali. Baltinwe 2 .8i0 
> ali. Patagônia 8.W0 

0 1/8 '. ali. Santo* «-77Í 
1.038 
1.260 37.96» 

Analysado no L&boratorlo Nacional do Analyacs o lloonclado 
pela Inspeotoria de Hygicno do Brasil 

O melhor, mais fbrto o niuis hygieiiico Coalho para leite quo existe 
como demonstrou n aualy.so, pois oiitrain unleamento cm sua composição sub-
Btancias utillsslmas & dixest&o. Torna os queijos muito nmi; agiatlaveis cm as-
pecto, aroma o palatlar. É muito nmls econômico por sor muito netivo o barato. 

Cada garrafa i acompanhada do um diroetorio explicativo. 
UNIC03 PROPRIETÁRIOS E DEPOSITÁRIOS 

u Ã i . r s i - u . j o ó c P i m e n t a - D r o g u i e t a s 
RUA DE S. PEDRO, 60 - RIO DE JANEIItO 

DEPOSITO EM CAMPINAS: 
1 2 , J - , S T R ^ G O C L S L 3 V I a t r i z N o v a , 

ANDERSON, SOTTO MAIOR Sc C. 

I O D A I L L U S T E A M 
J o r n a l d e m o d a s p a r a s e n h o r a s e c r c n n ç a » 

0 P R I M E I R O J O R N A L D E M O D A S P O R T U G U E Z 

Flor de JLrrbz ijéffir 
; FRESCURA E PERFUME INCOMPARAVEIS 
P E R F U M A R I A O R I Z A j 

&• L. L E G E A N D J í t 
• w Inventor do Producto VERDADEIRO e accreditado O R I Z A - O I L 

X I , P l a o e d e l a M a d a l e i n e , P a r i a 
ACHA-SE EM TODAS AS CASAS DE CONFIANÇA 

m U W l f f ^ f W i V I 1 ! ' ! ' ^ ' 1 " ' ' * " * " * " ' 

Proprtituioi d« dipoiltos do oarvio estabili 
cldoa ha n&ti dt 60 t&noi. 

Vonde-so do saporior qualidade, om 
barrlcaa do 160 leiloa, e também telhas 
francesas 

cm casa de 
E m a n u e l C r e o t n & C. 

RUA DABOA VISTA, 4 4 
2 0 - 7 

w ^ ^ r s z m 
DELANGREN1ER t l A y DB PAUIS V l 

/ ^ ao lio dt um» fam* univtrtêl ê Ç \ 
f pomnm HKcàd» em > I | ' OOXTKA Al ^ 1 
{ B R O N C H I T E S •«»'«• I N F L U E N Z A I 
1 III IrrttHJx a MU Há i»|Utl. | 
\ \ bem opto, morplilna uom oo- »°7 

oelua, são receitados com § J 
V l opti mo oxlto a tegunmça W 
R » iscriauça8pa<'eccndo -o M 

WNOBBHSAS 
A Injeeçao de matico composto, do 

pharmaceutico Jotto Luiz Alves, appro-
vada pela inspectoria do sanidido da 
Capital Federal, i a unlca infallivol 
nos corrlmentos ohronloos ou agudos 
da nrethra ou da vaglna o do muita 
vantagom nas lcacorrhòas ou flArcs 
brancas. 

Deposito: 
Drogaria Silveira 

RUA DO COVUEUCIO, 0 — 3 . P A U L O 
4M e sabb 

. n nnuuu dt, aurcb^sr). - Prêmio Qrand*. 
. Universal. Fajlt Í3SU. • Í4 DMomms da Honra, 
19 Modu.haectd Ouro o O Msdalbsui d* Prmtm. 

F M ^ H Â U C T E A N E S T L É j 
sabz 6 o soae U X T S * OB.i J3AB» 

E o melliof nilm -ntn t ara ns crianças de tenra; Idade Stipi r - á liistiniclencla do leltu maternal e farlliia o a niuinir (mii • ti iison&oha dlarrbea; nemvon: tj-iCtuaillgegt&o é íatlle completa. 
Emcrtta-a 'ambtm ranliji-tmentt er mo tlimsitto ptrt ct ! 
idult.i « Convt etcenlii cjui ím nUmifoi tf llcttíoi. 

LEITE CONDENSADO 

UK GARGANTA. N4BIZ E 0ÜVID03 

2*i cpnwlo de 
J O Ã O T I I O M 4 Z I»K M E I X O S O U Z A . 

Verdadeiro espeeifleo nas moléstias seguintes : bronchlto asthmatlea, bron-
ehlto clironlu», tiiboreuloso, larlngite, louquitl&o, etc. etc. 

O u r n ( ]aol< |ucr d e s l o » c o s o » e m I r o s d l n s 
Attestaiu a sua oflleacla os Exmo?. sr. Clínicos : 

l)r. Sebastião Cardoso, ionto cathodratico da Faculdade do Medicina 
da Bahia. 

Dr. Olyotho Rodrigues Dantas 
Dr. Carlos Alberto Carneiro do Souza 
Dr. Silverio Fontes 
Dr. Manoel Gonçalvos Theodoro 
Dr. Lino Casslano Jardim 
Dr. Assis Corroía 
Dr. José Antonlo Touriuho 
Dr. Ernesto Moreira 
Dr. i>. Tiblriçâ 
Dr. Manoel Maria Tonrlnho 
Dr. Qliccrio Josó Volloso da Silva 
Dr. Manoel D as do Moraes , . D„,,u Dr. Jofto BaptiBta Gulmarftos Corne, juiz do direito da capitai da Bania. 

Todas as firmas acham-so logalmento reconhecidas. 
DEPOSITÁRIOS E AGENTES GERAES no «t io d o . f u n e l r o 

M u i t o s , A l f r e d o B r a g a & C. 
Rua 7 de Setembro n. 45 

E m S . P a u l o : 

E x i g i r a f i r m a e o sello 
de garant ia . 

O O O O O O O Q O o O O O O O O O O O O f t i 

1 A ^ A NAVIGAZIONE 
ITALO-BRASILIANA 

Especialista dr. Sousa Castro (com 
pratica nos hospitaos do Paris, Vien-
na 9 Ital Ia). 

Consultorlo e residencla: Rua do ra-
lado, 3. 

Consultas das 0 ás 10 horas da ma-
nha • da 1 ás 8 horas da tarde. 

80-3» 
G l u c o m o C r e s t a — G o n o va 

0 V E L O Z V A P O R 

VAPOB ORIENTAL 

Eua do Commcrclo n. 6 n a v o l . E S 
e T R I B 9 T E 

llluminaçSo a ias eloctrlcs Excolientes acoommoda;óos para passagol 
do Ia e 8a classo. 
Rooobo também passageiros para D u r c e l o a a o M a r s e l h a . 

A G E N T E S 

Cap, J ú l i o L e m o s 
Entrado no dia 17 do corrente em 

Santos, tahlrà brevomente para 
P A R A N A G U V 

recebendo carga o passageiros. 
Para mais InformaçOos com o agente 

Américo Martins das Santos 
Rua Senador Feiji. 3-R 

S a n t o s 

CAMILLO C R E S T A & COMP 
4 8 - R I J A D E S . B E W T O - 4 8 

S. P A U L O 
S A N T O S — Praça da Republica, n. 41. 

da, disso Margarida a Renato, 
supponho que não no8 veremos 
ate amaubã ; a amizade acon-
selba-te que passes alli a noite, 

Renato nSo redarguiu ; esta-
va mantendo uma lueta terrí-
vel comsigo mesmo. Tinha ciú-
mes de Àrthur, suspeitava que 
sua mulher o veria no theatro 
e comtudo n&o se atrevia a 
probibir-lhe que sabisse de caaa, 
temeroso de rebaixar a sua dig-
nidade. 

Margarida, vondo que seu ma-
rido n&o lhe dizia nada, tornou 
a saudal-o e sahiu do quarto. 
Renato deixou-a sabir; porém 
apenaB passaram tres minutos, 
levantou-se bruscamente da ca-
deira, passou a mão pela fron-
te, sorriu-se de uma maneira 
terrível e disse, faltando com-
sigo mesmo e levantando us 
mios com gesto ameaçador : 

—Irei também ao theatro t 
ai delles se as minhat suspeitas 
•e realisam. 

I I I 
DB CAXABOTl! PARA 0AMAB0T1 
Renato encontrava-se em um 

desses momentos de exaltação 
nervosa, quando o homem em-
prehtnde qualquer empresa te-
merária. 

Via por utoa parte eicapar-
se lhç dw mfios a fortuna de 
Beraflm, graças & energia de 
Danie),-

D. H E N R I Q U E P E R E Z E S C R l C H 

ae t s como Artbur de jdurillo aem cessar 


